
Diretor: LÚCIO ALBERTO  Fundador: BENJAMIM COSTA DIAS  Semanário  Ano 80  Número 4207  Quinta-feira, 15/novembro/2012  Preço:   0,65 (Incluindo IVA)

Av.ª 8, n.º 456 - 1.º - Sala R

APARTADO 39 – 4501-853 ESPINHO Codex

Telef. 22 734 15 25 • Fax 22 731 99 11

Email: defesadeespinho@mail.telepac.pt

PUB

página 15

páginas 2 e 3

O paramense Vítor Sá encerra a sua carreira
de pugilista no dia 8 de dezembro quando
defrontar o venezuelano Alejandro Herédia. A
vitória nesse combate dar-lhe-á o cinturão e o
título de campeão mundial de pesos médios (da
World Boxing Organization). Uma gala de despe-
dida de encerra uma carreira recheada de suces-
sos mas também de muitos sacrifícios. Após a(s)
contrariedade(s) da gala que se esboçara na
noite de um sábado de setembro, na Alameda 8,
Vítor Sá prepara-se no seu ginásio de Paramos
para o derradeiro combate.

Emblemas de ouro e prata
para mais de uma
centena de sócios
nos 98 anos
do Sporting de Espinho

A Unidade Técnica de Reorganização Administrativo
do Território propõe a agregação das freguesias de

Guetim e Anta, numa freguesia designada por União das
Freguesias de Anta e Guetim. página 4

Um embate de um automóvel ligeiro, violentíssimo, num
dos ‘cubos’ da rotunda do final da A41 (Rua 19), deixou um
automóvel ligeiro de uma jovem de 25 anos e o “cubo”,
completamente destruídos. A condutora saiu do acidente
“apenas” com ferimentos ligeiros.

Condutora destrói

blocos da rotunda página 10

Autor de roubo
e violação condenado
a treze anos de cadeia
– assalto a ourivesaria
da Rua 19
que ocorreu
em março de 2010

Juntas de Anta,
Guetim
e Paramos
demitem-se
dos órgãos
sociais
da ADCE

“A proposta de lei
que visa a fusão
de juntas
de freguesias
é uma palhaçada”
– Rui Solheiro
(no PS de Espinho)
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União das Freguesias de Anta e Guetim

“Lutei e venci em quase
todo o planeta”
– Vítor Sá encerra carreira
a 8 de dezembro, com gala
na Nave Polivalente

Foto MP
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Lúcio Alberto

– O que é que vê quando
se olha ao espelho?

“Vejo um homem que che-
gou onde chegou à custa do
seu próprio esforço. Não sou
pessoa de enaltecer o meu per-
curso, nem nunca fui, mas a
verdade é que trabalhei muito
para chegar a este nível. Con-
quistei quase todos os campe-
onatos nacionais de profissio-
nais realizados até hoje. Con-
quistei dois títulos mundiais das
principais federações interna-
cionais. Lutei e venci em quase
todo o planeta. Realmente… da
maneira que me colocou a ques-
tão, a verdade é que me fez
pensar sobre a minha carreira
de uma forma diferente. De
qualquer maneira, reconheço-
me como um atleta que passou
por muitos sacrifícios, que trei-
nou mais de seis horas diárias

durante duas décadas e que
levou, como costumo dizer,
muita pancada na cabeça.
Sim… vejo um homem satisfei-
to e, ainda, muito ambicioso.
Tenho um último desafio na
vida com data marcada para
dezembro, altura que me vou
despedir da minha extensa
carreira com mais um título
mundial.”

– O que é que antevê
para depois da gala da de-
zembro?

“O futuro a Deus pertence.
Neste momento estou concen-
trado no meu último combate e
na sua organização. O que vai
acontecer depois, seja o que
for, acontecerá com naturali-
dade. Em princípio, continuarei
ligado ao pugilismo e à aposta
forte que fiz no meu ginásio X5
Health Club. Também estarei
integrado numa equipa de pro-
dução de eventos com área de
atuação no concelho de Espi-
nho.”

– Para trás fica uma car-
reira de louros, mas tam-
bém um passado de sofri-
mentos, sacrifícios, priva-
ções e provações…

“É verdade. Como já referi,
treino mais de seis horas diári-
as, mesmo ao fim de semana.
Tem sido uma vida intensa de
treinos e combates. Penso que
é uma vida dura, só possível a
quem na realidade tiver um
espírito de sacrifício enorme e
uma vontade indomável de ven-
cer.”

– Para além da despedi-
da numa plateia aberta no
“coração” do concelho de
um campeão, a gala da Ala-
meda 8 proporcionava o
fomento do pugilismo des-
portivo num espaço/ambi-
ente cruzado pela popula-
ção, turistas de veraneio e
segmentos etários dos me-
nos novos aos mais jovens.
O desfecho abrupto do
espetáculo fez mossa par-
ticularmente em Vítor Sá e
feriu o ensejo da propagan-
da popular da modalidade
do boxe?

“Ainda bem que me faz essa
pergunta. O pugilismo não saiu
defraudado nessa noite. Bem
pelo contrário. Vi uma noite
como nunca tinha visto em Es-
pinho. Vi um ringue rodeado
por muitos milhares de espe-
tadores, de pessoas que vie-

ram de toda a parte. Vi um
público entusiasta a aplaudir o
esforço e a arte de jovens rapa-
zes e raparigas. Vi uma organi-
zação estupenda que não dei-
xou nada ao acaso. Agora, o
que aconteceu ao Filipe Martins
foi lamentável mas também
imprevisível. Todos os despor-
tos e modalidades envolvem
riscos. Como é público, têm
falecido imensos atletas na prá-
tica das suas modalidades e
sofrido acidentes horríveis. In-
felizmente, há imensos exem-
plos de coisas graves no fute-
bol, atletismo, automobilismo,
ciclismo, basquete e outros
desportos. Não, o que eu vi em
Espinho foi um episódio de ur-
gência prontamente assistido
pelo médico oficial do evento,
doutor José Luís Peralta, por
outros médicos presentes no
local e por todos os meios dis-
poníveis dos Bombeiros Espi-
nhenses e do INEM. Todos tra-
balharam em conjunto e salva-
ram a vida do jovem Filipe
Martins.”

– Pressentiu o pior
quando o jovem pugilista
bracarense ficou prostrado
no ringue?

“Acreditei sempre na capa-
cidade dos profissionais de saú-
de presentes e na própria força
de vontade do Filipe Martins.
Por outro lado, os milhares de

adeptos presentes formaram
uma corrente positiva de apoio
e que só arredaram pé da Ala-
meda depois do Filipe recupe-
rar os sentidos e ser conduzido
ao hospital.”

– Quando, acompanha-
do pelo médico José Luís
Peralta, dirigiu umas bre-
ves palavras ao público,
assinalando o fim impre-
visto da sua própria festa, o
que é que supostamente lhe
ia na alma… e o que é que
conseguiu conter? Um cam-
peão também desalenta
ante o que não consegue
combater e/ou evitar…

“Foram momentos indes-
critíveis de angústia. A minha
primeira preocupação estava
centrada na recuperação do
Filipe Martins. Embora ele seja
amador e eu profissional, não
deixamos de ser colegas nesta
modalidade que abraçamos.
Depois… claro. Quando subi ao
palco não era eu o único desa-
pontado naquela noite. Conse-
gui ler no próprio público al-
gum desapontamento pelo des-
fecho de uma noite que decor-
ria de forma memorável até ao
momento. Foram momentos de
angústia mas, tal e qual como
nos combates em que estava
em situação de desvantagem e
recuperei até à vitória final,
sabia que teria de persistir no

meu caminho e que nada esta-
va perdido.”

– Tem a perceção de que
poderia ter um sucesso ain-
da maior do que aquele que
a sua carreira ostenta?

“A minha ambição leva-me
a acreditar que poderia ter feito
muito mais. Mas a noção de
realidade faz-me baixar à terra
e perceber que com as condi-
ções de apoio que tive ao longo
da minha carreira fui muito mais
além daquilo que seria expec-
tável.”

– E Vítor Sá é e será uma
referência da nova vaga de
pugilistas da periferia, do
país e do mundo hispânico?
E do resto do mundo…

“Não sou pessoa para me
pôr em bicos de pés. Não sei
se sou uma referência para
alguém. Apenas tenho a cons-
ciência de que para chegar
onde já cheguei e para con-
quistar o que ainda me me
está no pensamento é funda-
mental ter algumas caracte-
rísticas pessoais. Quanto ao
ser um exemplo, digo-lhe
apenas que me preocupo com
o exemplo que dou ao meu
filho.”

– Quando treina um jo-
vem de 13 anos é como se
estivesse a moldar um cam-
peão? Provavelmente o es-
pírito vencedor está (ou
mão) no próprio candidato
em primeira análise a pugi-
lista e talvez depois… a
campeão…

“É um erro… um treinador,
qualquer que seja a modalida-
de, projetar a sua própria ima-
gem no atleta. O importante na
missão de treinar jovens é criar
uma ligação forte de confiança
que garanta estabilidade emo-
cional ao atleta de forma a
evoluir as suas potencialidades
para o desporto. Incutir o gos-
to pelo desporto e motivar o
atleta a evoluir são as priorida-
des do treinador. Ser campeão
deve ser uma consequência,
não um objetivo. Evidentemen-
te que quando o atleta é profis-

sional isso também acarreta
responsabilidades.”

– E quando orienta um
pugilista já com mais “víci-
os” da idade… afigura-se
mais difícil moldar um pu-
gilista… um campeão?

“Depende do que se enten-
de por vícios. Se forem vícios
pessoais, de conduta, há um
trabalho extratreino a realizar
que se pode revelar motivador…
ou frustrante. Se forem vícios
técnicos, o trabalho de ginásio
é, garantidamente, longo e
pernicioso. Se no final o atleta
se transforma um campeão?
Garanto-lhe que se o atleta
atingir os objetivos iniciais já se
pode considerar campeão.”

– O boxe também é para
meninas… mulheres…

“O boxe é para todos. Pon-
to. O boxe é um desporto nobre
transversal a todas as idades e
a todos os sexos. Obviamente,
cada um tem as suas limita-
ções, mas o boxe é um despor-
to… Há quem se queira esque-
cer que o boxe é uma das
modalidades mais antigas dos
Jogos Olímpicos. O pugilato
remonta aos primeiros jogos
gregos. Pergunto se há muitas
modalidades com este ADN?”

– E há “campeões” em
cadeira de rodas...

“Quem vence as dificulda-
des da vida é um verdadeiro
campeão. Se essa pessoa tiver
um handicap superior aos res-
tantes… então ser campeão tem
um sabor ainda mais intenso.”

– O seu ginásio de Para-
mos é também um dentro
de formação humana e so-
cial? Ou só vale treinar e
lutar?

“O ginásio de Paramos é
um centro de alta competição.
Chegar ao fim e ser melhor que
os outros é um longo caminho
ao alcance de muito poucos. A
opção de tentar esse caminho
potenciando todas as nossas
capacidades está ao alcance de
todos. O ginásio de Paramos
tem como principal missão aju-
dar nessa opção e permitir uma
formação humana e social que
permita essa evolução.”

15 – Um ginásio já com
extensão em Esmoriz…

“O ginásio X5 Health Club

“Lutei e venci em quase todo o planeta”
Vítor Sá encerra carreira a 8 de dezembro, com gala na Nave Polivalente
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em Esmoriz é o patamar se-
guinte do desenvolvimento da
minha atividade profissional.
Como já referi, este ginásio é
uma grande aposta pessoal que
espero ser bem sucedida. É um
espaço equipado com o que de
melhor há no mercado e que
pretende servir a comunidade
em geral.”

– Entre os tempos de
escola com Vicente Pinto e
sentir o apoio amigo do
vice-presidente da Câmara
junto ao ringue… há uma
vida que valerá mais que
uma carreira internacional?

“O mais importante da vida
é… a própria vida. Nada há
mais importante do que aquilo
que somos, fazemos e, princi-
palmente, o que representa-
mos para os outros. No final,
aquilo que fizemos durante a
vida, as nossas opções e posi-
ções definem o que fica para a
posteridade. A minha carreira
não é o mais importante da
minha vida, mas assumiu uma
importância fulcral de tal forma
que norteou todo o meu senti-
do de vida e contribuiu para a
formação do homem que sou
hoje.”

– Antes OK que KO?!
(Risos) “Claro! É melhor

estar bem do que mal!”

– Alguma vez sentiu
vontade de desistir do pu-
gilismo?

“Imensas vezes. Curiosa-
mente isso nunca aconteceu
enquanto estava em cima de
um ringue, muitas vezes a so-
frer física e psicologicamente.
Esses momentos de desalento
aconteceram quando me aper-
cebia das grandes faltas de
apoio. É desgastante lutar con-
tra a maré quando não há quem
nos empurre. Felizmente, isso
mudou no que diz respeito à
organização desta gala de boxe
que vai acontecer em dezem-
bro.”

– A vida é um combate?
Com vários rounds…

“Até nessa analogia o boxe
é uma figura de referência. Não
há modalidade desportiva que
se compare de melhor forma à
vida. Lutamos, sofremos, obte-
mos pequenas e grandes vitó-
rias, somos derrotados e so-
mos alvo de injustiças. Como
na vida e no boxe, o importante
é erguermos-nos depois de ir-
mos ao tapete. É essa capaci-
dade que nos distingue. De-
pois, também importante,
quando algo nos corre mal há
sempre a oportunidade de
retificar no round seguinte. Por
isso, no Boxe na vida o impor-
tante é nunca desistir.”

LOJA 1 - ESPINHO - Rua 19, n.º 242  • Tel. 227343056 • Fax 227319644

LOJA 2 - ALBERGARIA-A-VELHA - Rua 25 de Abril (junto às piscinas)

Tel. / Fax 234 52 52 3270 ANOS AO SERVIÇO DA ÓPTICA

� “Fui atropelado quando

era criança numa estrada

de Bragança e fiquei

refém de uma cadeira de

rodas. Tenho lutado para

não me deixar abater

pelo infortúnio,

procurando aproveitar

sempre as oportunidades

que me assegurem um

melhor estado físico e

psicológico. Assim foi na

Suíça e no regresso a

Portugal. Pratico desporto

adaptado, através da

natação. Tento fazer

uma vida tranquila seja

em Santa Maria de Lamas

ou no ginásio do Vítor Sá,

em Paramos. Ele é duro,

sim senhor, porque é

exigente seja comigo ou

quem for que esteja a

frequentar o seu ginásio.

Com ele aprende-se a ser

generoso e humano, mas

também se aprende que a

vida é dura… e alguma

vez já me apeteceu

dar-lhe um soco?! A ele

não… caramba!”

– Jorge Marcial

“Nunca imaginei praticar

boxe, mas o Vítor Sá

convenceu-me. È claro

que inicialmente pensei se

era uma ideia louca… e a

minha mãe até não achou

graça… à ideia… Mas hoje

é a minha grande fã. O

meu futuro… espero que

passe pela medicina, só

falta ingressar no ensino

universitário, mas o

pugilismo fará parte dos

meus próximos tempos,

até porque passei a

gostar imenso deste

desporto que eu também

achava que não era para

mulheres. E o tempo das

bonecas da infância já lá

vai…” – Juliana Rocha

“Também jogo futebol popular, mas o pugilismo é o meu desporto preferido porque
acredito que tenho potencialidades que me assegurem uma boa carreira.

O meu objetico é ser pugilista profissional, competindo em Espanha e noutros países
onde o boxe é organizado de uma forma muito profissional. No futebol popular vibro

com os golos, mas sinto que tenho possibilidades de sucesso no pugilismo.
E ser orientado pelo Vítor Sá ajuda, principalmente a ser mais competitivos,

melhorando tecnicamente e aprendendo com a sua experiência.” – Fernando Fortes

Fotos PAULO DUARTE
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OS INIMIGOS

DE PORTUGAL
Governar uma país em

crise é algo muito comple-
xo e difícil, porque cada
um usa a sua força para
maximizar os seus ganhos
e benefícios e minimizar
os seus sacrifícios e per-
das. Mas é função do Esta-
do, através dos seus diri-
gentes e dos governantes
eleitos no exercício da de-
mocracia, gerir o conflito
de interesses em prol do
coletivo. Contudo, o su-
cesso dessa política depen-
de de vários fatores, no-
meadamente, da educação
e formação cívica do povo,
da organização da socie-
dade, constituída por uma
enorme variedade de ins-
tituições de suporte às fun-
ções do Estado, incluindo
aquelas que são o suporte
da democracia. Os parti-
dos e os seus dirigentes
acabam por deter, em de-
mocracia, o poder delega-
do pelo povo eleitor, mas,
infelizmente, a nossa de-
mocracia está ainda cheia
de pontos fracos, que a
realidade que estamos a
viver, parece confirmar e
também uma afirmação
histórica: “A democracia é
a pior de todas as formas
de governo, excetuando-
se as demais que se co-
nhecem” – Winston Chur-
chill. Restaurada a demo-
cracia no nosso país, em
1974, seguiu-se um perío-
do no qual se cometeram
muitos erros na gover-
nação, por falta de prepa-
ração dos pol í t icos ou
popul ismos sucess ivos,
pelo que os governantes
que exerceram o poder não
souberam, ou a democra-
cia não os deixou, prepa-
rar o país para uma reali-
dade sustentável, social e
economicamente. Assim,
as crises externas afetaram
muito mais aqueles países
que não souberam ou não
quiseram preparar-se e foi
isso o que aconteceu a
Portugal que viu fortemen-
te afetadas as suas estru-
turas económicas e sociais
por uma crise financeira
que veio de fora, a que se
seguiu uma crise econó-
mica. Assim, o país che-
gou a uma situação de pré
bancarrota, pelo que não
teve outra alternativa se
não chamar a “Troika”, que
nos impôs medidas de aus-
teridade e de reorganiza-
ção do aparelho e funcio-
namento do Estado e das
empresas públicas, bem
como diversas alterações
legislativas (habitação, tra-
balho, etc.), situação que
eu chamaria vexatória para
todos os políticos que pas-
saram pelo poder desde
1974. Contudo, logo emer-
giram os interesses cor-
porativos e partidários,
cada um a colocar os seus

próprios interesses acima
dos interesses do país. Sin-
dicatos, associações patro-
nais e ex-políticos e ex-
governantes e partidos es-
tão desavindos, mesmo com
o povo na rua e o crescente
perigo de instabilidade so-
cial, acicatados por agentes
ressabiados, sejam eles sin-
dicalistas ou outros “portu-
gueses apátridas”.

Greves e manifestações
corporativas têm sido uma
constante nestes últimos
meses, com graves prejuí-
zos para a nossa economia,
pública e privada. Por exem-
plo, as greves dos transpor-
tes  púb l i cos  a fe tam os
utentes e a sua produtivida-
de, mas também as própri-
as empresas e os contribu-
intes que depois terão que
cobrir os défices com os seus
impostos. E o que dizer da
greve dos estivadores e dos
seus efeitos na economia e
na imagem externa do país?
Do “menu grevista” faz par-
te também uma greve ge-
ral. Em tempos de crise
coletiva, é “socialmente jus-
to” enveredar por greves em
defesa de privilégios supor-
tados pelos contribuintes?
Em vez de “enterrarem o
machado de guerra” até que
o pais ultrapasse esta fase
difícil da sua história, não
hesitam em colocar os seus
egoísmos e interesses aci-
ma de tudo e anseiam para
que “corra sangue nas ruas”.
Os danos de tais comporta-
mentos serão enormes para
um país em crise e que, mais
do que nunca, necessita de
união e dos sacrifícios de
todos e não apenas de al-
guns. “Primeiro o meu país,

OPINIÃO
CRÓNICAS DO ZÉ POVINHO

Serafim Marques

“Primeiro o meu país,
depois a democracia e só

depois os meus
interesses individuais ou

corporativos – Não é isso
que muitos, alguns

com responsabilidades
governativas no passado,

estão a fazer ao país.
Desde ex-políticos
frustrados ou bem
instalados na vida,

incluindo muitos jovens
políticos e sindicalistas,

cuja única atividade
relevante que se conhece
são discursos moralistas

sobre as suas virtudes
pessoais e partidárias,
com o beneplácito da

imprensa que lhes dá voz
e lhes alimenta o ego,
muita gente olha para

Portugal como o inimigo a
abater e a destruir. “Não

perguntes o que o teu
país pode fazer por ti,

mas sim o que tu podes
fazer por ele” – Kennedy.

Pobres de nós,
governados por políticos

cuja maior preocupação é
a sua imagem pessoal e

os interesses partidários.
Que se lixe o país,

pensarão no seu íntimo.”

“O país chegou a uma situação de pré bancarrota,
pelo que não teve outra alternativa se não chamar a
Troika, que nos impôs medidas de austeridade e de

reorganização do aparelho e funcionamento do Estado
e das empresas públicas, bem como diversas

alterações legislativas (habitação, trabalho, etc.),
situação que eu chamaria vexatória para todos os

políticos que passaram pelo poder desde 1974.”

“Tantos inimigos internos que Portugal tem, apesar de
gostarmos de culpar os “inimigos externos.”

depois a democracia e só
depois os meus interesses
individuais ou corporativos”.
Não é isso que muitos, al-
guns com responsabilidades
governativas no passado,
estão a fazer ao país. Desde
ex-políticos frustrados ou
bem instalados na vida, in-
cluindo muitos jovens polí-
ticos e sindicalistas, cuja
única atividade relevante
que se conhece são discur-
sos moralistas sobre as suas
virtudes pessoais e partidá-
rias, com o beneplácito da
imprensa que lhes dá voz e
lhes alimenta o ego, muita
gente olha para Portugal
como o inimigo a abater e a
destruir. “Não perguntes o
que o teu país pode fazer
por ti, mas sim o que tu
podes fazer  por  e le”  –
Kennedy. Pobres de nós, go-
vernados por políticos cuja
maior preocupação é a sua
imagem pessoal e os inte-
resses partidários. Que se
lixe o país, pensarão no seu
íntimo, mas nesta onda de
ruído e protestos, os de-
mais dirigentes deixam-se
também contagiar por essa
torrente de crítica pela críti-
ca  e  de  re i v ind i cações
corporativistas.

Tantos inimigos internos
que Portugal tem, apesar
de gostarmos de culpar os
“inimigos externos”, esco-
lhendo Merkel como bode
expiatório dos nossos peca-
dos, ou, se quisermos, há
muita gente que tenta ficar
com a maior fatia dum bolo
que é mínguo dum país po-
bre e endividado, mesmo
sabendo que os outros fica-
rão com pouco ou nada des-
se bolo!

A Unidade Técnica de Re-

organização Administrativo

do Território propõe a agre-
gação das freguesias de

Guetim e Anta, numa fre-

guesia designada por União
das Freguesias de Anta e

Guetim.

São cinco os fundamen-
tos da Unidade Técnica de

Reorganização Administra-

tivo do Território criada pelo
Governo para a proposta que

segue os seus trâmites para

a validação em votação da
Assembleia da República.

Primeiro…

“A freguesia de Guetim
tem 1.403 habitantes (úni-

ca freguesia do município

com menos de 3.000 habi-
tantes) e pretende-se que

as freguesias tenham esca-

la e dimensão demográfica
adequadas, com um mínimo

de 3.000 habitantes nas fre-

guesias de municípios de
nível 2, cujo território não

esteja situado em lugar ur-

bano.”
Segundo…

“A freguesia de Anta com

10.363 habitantes é contí-
gua à freguesia de Guetim.”

Terceiro…

“As sedes das freguesi-
as distam cerca de 3,5 1Km,

existindo ligações viárias

entre elas, quer através de

estradas municipais quer de
caminhos municipais.”

Quarto…

“Os estabelecimentos do
ensino básico (EB 2,3) e do

ensino secundário, localiza-

dos na freguesia da Anta,
servem as populações da

freguesia de Guetim.”

Quinto…
“A freguesia de Anta,

com um índice de desenvol-

vimento económico e social
mais elevado, um maior nú-

mero de habitantes e uma

maior concentração de equi-
pamentos colectivos é, ao

nível da prestação de servi-

ços de proximidade, um poio
de atracção da freguesia de

Guetim.”

O parecer é da Unidade
Técnica de Reorganização

Administrativo do Território

presidida por Manuel Carlos
Lopes  Por to  e  também

elencada por Serafim Pedro

Madeira Froufe, Luís Filipe
Fonseca Verde de Sousa,

Henrique Jorge Campos Cu-

nha, Manuel dos Reis Duar-
te, José Rui Constantino da

Silva, José Pedro Neto e

Carlos Alberto Sousa Duarte
Neves).

União
das Freguesias
de Anta e Guetim
Proposta da Unidade Técnica
de Reorganização

Administrativo do Território

VILA NOVA DE GAIA

SANTA MARIA DA FEIRA

OVAR

PARAMOS

SILVALDE

ESPINHO

UNIÃO DAS

FREGUESIAS DE

ANTA E GUETIM
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Juntas de Anta, Guetim e Paramos
demitem-se dos órgãos sociais da ADCE

As juntas de freguesia
de Anta, Guetim e Paramos
apresentaram a demissão
dos cargos que vinham ocu-
pando nos órgãos sociais da
Associação de Desenvolvi-
mento do Concelho de Espi-
nho (ADCE) na Assembleia
Geral Extraordinária a 29 de
outubro passado.

Em relação à Junta de
Freguesia de Paramos, a mes-
ma terá tomado esta decisão
em reunião do executivo e

terá estado o facto de não
concordar que o antigo presi-
dente daquela freguesia, o
social-democrata e atual vo-
gal da Assembleia Municipal
de Espinho, José Carvalho e
Sá, tenha sido nomeado pela
Câmara Municipal de Espinho
para o cargo de vice-presi-
dente da Direção da ACDE,
por “este não reunir condi-
ções bastantes para o car-
go”, havendo para isso “ou-
tras soluções”.

Quanto à Junta de Fre-
guesia de Guetim, o presi-
dente Alfredo Rocha confir-
mou ao jornal Defesa de
Espinho que rejeitou a parti-
cipação como presidente do
Conselho Fiscal da ADCE por
“ter falta de disponibilidade”,
uma vez que “as reuniões
decorriam, muitas das vezes,
em conflito com o meu horá-
rio de trabalho”, por um lado
e, por outro, “pela forma
como decorreu a substitui-

ção dos membros da Direção
da ADCE”.

Por fim, o presidente da
Junta de Freguesia de Anta,
Manuel Vieira da Rocha, que
ocupava o cargo de secretá-
rio/tesoureiro da ADCE, con-
firmando-nos a sua demissão,
escusou-se a qualquer tipo de
comentários sobre o assunto,
apenas dizendo que “a carta
de demissão já foi entregue”.

Manuel Proença

Regina Bastos debate
“o futuro da Europa”
na Escola Manuel Laranjeira

A eurodeputada e colunista
do jornal Defesa de Espinho,
Regina Bastos, irá proferir uma
palestra na Escola Secundária
Dr. Manuel Laranjeira, pelas 15

horas do próximo dia 26.
Intitulada “o futuro da Eu-

ropa”, a palestra, é organizada
pelos alunos de Ciência Política
do 12.º E daquela escola.

Pinto Moreira

internado
O presidente da Câmara

Municipal de Espinho está in-
ternado no Hospital de Gaia
devido a uma infecção intesti-
nal (diverticulite aguda), cujo
tratamento por antibiótico re-
quer ministração endovenosa.

Pinto Moreira fez questão

de publicamente agradecer
“todo o apoio recebido e as
inúmeras mensagens de rápi-
das melhoras”, deixando, en-
tretanto, uma nota de rodapé:
“Não é nada de grave, apenas
uma infecção intestinal, cujo
tratamento por antibiótico tem
que ser feito por ministração
endovenosa, o que só pode ser
efetuado em internamento hos-
pitalar. Mas estou, felizmente,
a recuperar muito bem!”

O vice-presidente da Asso-
ciação Nacional de Municípios
não teve pejo em afirmar, numa
conferência na sede do PS de
Espinho, que “a proposta de lei
que visa a fusão de juntas de
freguesias é uma verdadeira
palhaçada”, concluindo que “as
populações têm de mostrar ao
Governo a sua indignação con-
tra esta lei tão injusta e que
tantos prejuízos vai causar às
populações, sobretudo as mais
carenciadas.”

Na noite de sexta-feira, na
segunda sessão do ciclo “a fa-
lar é que a gente se entende”
que o PS de Espinho encetou
com Torres Couto (no auditório
da Junta de Espinho), Rui
Solheiro sublinhou que “esta
proposta é uma teimosia quase
irracional”, atendendo ao valor
que “os presidentes e os vogais
das juntas prestam aos cida-
dãos”, exemplificando com os

“A proposta de lei que visa
a fusão de juntas de freguesias
é uma palhaçada”
Rui Solheiro em “a falar é que a gente se entende”
no PS de Espinho

idosos e os carenciados e de
reduzida mobilidade, “desde
levar-lhes medicamentos até os
ajudarem nos mais diversos
aspetos da sua vida!”

O também secretário na-
cional do PS para o pelouro das
autarquias e presidente da Câ-
mara Municipal de Melgaço fez
ainda valer que “a extinção de
juntas não traz quaisquer ga-

nhos financeiros significativos
à administração central”, ob-
servando que “o Governo está
movido por uma autêntica ce-
gueira”, tendo Rui Solheiro ar-
gumentado que “oitenta por
cento das autarquias não con-
cordaram com a proposta e
apenas vinte por cento apre-
sentaram contrapartidas.”

Na presença do presidente

da Câmara Municipal de Caste-
lo de Paiva, Gonçalo Rocha, o
convidado do PS de Espinho
exortou os militantes socialis-
tas a apoiarem António José
Seguro na liderança da oposi-
ção ao Governo, na expetativa
de sucessos eleitorais legis-
lativos, confiando, entretanto,
como já preconizara Torres
Couto, “na vitória autárquica
de José Mota.”

Por seu turno, o presidente
da Concelhia do PS aproveitou
o ensejo para realçar que “o
presidente da Assembleia Mu-
nicipal, Luís Montenegro, tam-
bém é presidente do grupo
parlamentar do PSD” e “dizer
em Espinho que é favorável à
manutenção das cinco fregue-
sias, quando no Parlamento
defende a redução para três,
revela o cúmulo da hipocrisia.”

Lúcio Alberto

Fotos CARLOS SALVADOR

“Não” e “não” de Alfredo Rocha
Alfredo Rocha reiterou a

sua posição relativamente à
fusão das freguesias de Anta
e Guetim, tendo-se pronun-
ciado no debate que o PS de
Espinho realizou na sexta-
feira.

O presidente da Junta de
Guetim concordou plenamen-
te com Rui Solheiro no que
concerne a alegadas incoe-
rências da proposta para a
Reforma Territorial Adminis-
trativa Local, confirmando,
entretanto, o seu papel de
“autarca sem remuneração”
e “sempre disponível” para
intermediar e pugnar pelos
interesses da população
guetinense.

Foi então também retra-
tado o quadro de munícipes

que precisam de apoio no
processamento de questões
de diversa índole, inclusive
do foro pessoal/domiciliário
por falta de mobilidade.

“Na minha opinião, a Câ-
mara Municipal não tem es-
tado ao lado da população
de Guetim neste processo e
só muito tarde é que o pre-
sidente da Câmara de Espi-
nho é que mostrou alguns
sinais…”

Américo Castro e Manu-
el Vieira da Rocha, que exer-
cem as presidências das
autarquias de Paramos e
Anta, também manifestaram
os seus pareceres e inquiri-
ram Rui Solheiro.

Lúcio Alberto
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Festa de S. Martinho
para os idosos

No domingo, pelas 15 ho-
ras, o Pavilhão Napoleão Guer-
ra, na Rua da Mina (Cassufas –
Esmojães), será palco da habi-
tual festa de S. Martinho para
os idosos do concelho, “e como
tal não faltará animação musi-
cal, jeropiga e, claro, muitas
castanhas!”

Haverá transporte do largo
da Câmara Municipal para o
pavilhão de Anta, a partir das
14 horas.

Loja Social
de Espinho
Espaço Positivo
promove feira
de artesanato
Versus Quermesse

A Loja Social de Espinho
Espaço Positivo vai promover
uma feira de artesanato Versus
Quermesse nos dias 16, 17 e 18
de novembro, nas galerias do
prédio número 892 da Av.ª 8.

“Esta realização tem o
objetivo de angariar fundos fi-
nanceiros destinados à compra
de fraldas e ajuda de mães do
concelho de Espinho, pelo que
se espera boa adesão por parte
dos espinhenses em mais esta
iniciativa de solidariedade social.”

“A atuação desta Câmara

Municipal é claramente

distinta da que Espinho

estava habituada neste

sector. Hoje podemos

afirmar, com propriedade,

que existe um projeto

de integração social no

nosso concelho e que

esse projeto tem no

Bairro da Ponte de Anta

o seu melhor exemplo”

– Vítor Sousa

No sábado, a comissão po-
lítica da secção de Espinho do
PSD realizou uma visita ao Bair-
ro da Ponte de Anta com o
objetivo de avaliar as iniciativas
já realizadas naquele local pelo
atual executivo da Câmara
Municipal.

O ringue desportivo, insta-
lado desde dezembro de 2010
na ala nascente do Bairro da
Ponte de Anta, foi um dos lo-
cais visitados pelos militantes
social-democratas, “sendo fa-
cilmente percetível que se trata
de um equipamento útil e já
intensamente utilizado pela
comunidade.”

Este espaço foi, de resto,
uma das faces visíveis do pro-
jeto “bairro com pinta”, dina-
mizado pelo executivo social-
democrata da Câmara no mai-
or núcleo de habitação social
do concelho e que inclui ainda
outras intervenções já concre-
tizadas como o parque infantil
e o parque geriátrico, especifi-
camente dirigido à população
sénior. Mais recentemente, o
espaço exterior na nova ala do
Bairro da Ponte de Anta foi
requalificado de forma a garan-
tir melhor mobilidade aos resi-
dentes.

O vice-presidente da co-
missão política do PSD, Vítor
Sousa, que liderou a comitiva,
realçou a diferença de registo
que o atual executivo autár-
quico promoveu ao nível da
ação social. “A atuação desta
Câmara Municipal é claramen-
te distinta da que Espinho esta-
va habituada neste sector. Hoje
podemos afirmar, com proprie-
dade, que existe um projeto de
integração social no nosso con-
celho e que esse projeto tem
no Bairro da Ponte de Anta o
seu melhor exemplo, como se
pode constatar.”

Vítor Sousa lembrou tam-
bém que os programas lança-
dos pelo município não se es-
gotam no urbanismo. “As obras,
apesar de serem as primeiras
que a comunidade da Ponte de
Anta vê em muitos anos, são
uma pequena parcela do traba-
lho. A Câmara Municipal, por
exemplo, desbloqueou o pro-
cesso de atribuição de novas
habitações e disponibilizou um
novo espaço para o projeto
Multivivências da Cerciespinho.
Penso que esta aposta integra-
da está a melhorar a qualidade
de vida desta população.”

– Concelhia do PSD
avalia ação social
em “bairro com pinta”
na Ponte de Anta

“A Câmara Municipal
desbloqueou o processo
de atribuição de novas habitações”

Exposição
de aguarela
e guache
de Francisco
Goulão

A Junta de Freguesia de
Espinho promove uma exposi-
ção de trinta trabalhos em agua-
rela e guache de Francisco
Goulão.

A abertura está marcada
para as 18h30 desta sexta-fei-
ra, decorrendo a mostra até 25
de novembro, entre as 10 e 17
horas.

CONVOCATÓRIA

«Defesa de Espinho» - 4207– 2012-11-15

Nos termos dos artigos 13.º, n.º 3, 14.º, n.º 2 e 15.º, n.º 2 dos

Estatutos, convoco uma Assembleia Geral Ordinária da Liga dos Amigos do
Hospital de Espinho para o próximo dia 24 de novembro de 2012, pelas

10,30 horas, no Salão Nobre dos Bombeiros Voluntários Espinhenses, à Rua 16, n.º 511, em

Espinho, com a seguinte ORDEM DE TRABALHOS

Ponto Único
Deliberar sobre o Orçamento e Programa de Actividades para 2013

Se à hora marcada não estiverem presentes mais de metade dos sócios com direito a voto

a Assembleia funcionará meia hora depois com qualquer número de presenças.

Espinho, 08 de novembro de 2012

A Presidente da Mesa da Assembleia Geral,

Maria Elsa Ferraz Alves Tavares

SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DE ESPINHO

«Defesa de Espinho» - 4207– 2012-11-15

Convocatória

Assembleia Geral
Convoco, nos termos do número 2 do artigo

31.º e do número 1 do artigo 57.º do Compromisso
ou Estatutos, os Irmãos da SANTA CASA DA
MISERICÓRDIA DE ESPINHO para se reunirem
em Assembleia Geral Ordinária, no dia 1 do mês
de dezembro do corrente ano, pelas 10,30 horas,
na sua sede sita no Lar da Terceira Idade, na Rua
da Idanha, n.º 300, Anta, com a seguinte ORDEM
DE TRABALHOS:

1.º – Apreciação e votação do Orçamento e do
Plano de Acção para o ano económico de
2013.

2.º – Eleição dos corpos gerentes da Irmandade:
Mesa da Assembleia Geral, Mesa Administra-
tiva e Definitório.

3.º – Confirmação de nomeação de Revisor Ofi-
cial de Contas.

4.º – Autorização para aquisição de direitos de
usufruto e de propriedade relativamente a
bens imóveis.

5.º – Qualquer outro assunto de interesse para a
Instituição.

De acordo com o artigo 29.º do Compromisso
ou Estatutos, “a Assembleia reunirá à hora marcada
na convocatória, se estiver presente mais de
metade dos associados com direito a voto, ou uma
hora depois, com qualquer número de presenças
(...)”.

Esta convocatória é anunciada por Edital afi-
xado na sede e por anúncios.

Espinho, 12 de novembro de 2012

O Presidente da Assembleia Geral,
(Eng.º Edgar Alves Ferreira)
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Garantia do presidente do conselho de administração
do Centro Hospitalar Gaia/Espinho a Pinto Moreira
sob o testemunho da vereadora Leonor Fonseca

OPINIÃO
NOTAS DE POUCA MONTA

António Duarte Estêvão

imprensa diária, relatam-nos
passagens dos tempos diabóli-
cos que vivemos e, sempre que
falamos com alguém, sentimos
a desagradável sensação de
estarmos a escutar um relógio
repetitivo.

Precisamente hoje, um ho-
mem relativamente modesto,
respeitando os meus cabelos
brancos, falou-me textualmen-
te desta maneira: Está tudo
assim, snr. Duarte, por causa
da “filha da punha” da crise!

No entanto, como é Dia de
S. Martinho, permitam-me que
relate uma conversa que tive,
recentemente, com o snr. Ale-
gre:

O snr. Alegre é um homem
“maduro” que às vezes se ocu-
pa a “des... orientar” os auto-
mobilistas que pretendem es-
tacionar nas imediações dum
concorrido Centro Paroquial.

Desde já, esclareço, que
lhe podem dar muito ou pouco

pelo “serviço” prestado, que
ele conforma-se e lá vai vi-
vendo... (leia-se: “bebendo”).

Pois o snr. Alegre teve
comigo uma conversa anima-
dora, sem ter falado na crise
que tanto nos atormenta!...

Começou por me pergun-
tar se eu gostava de vinho...
“Ipso facto”, respondi que sim,
mas que só bebia às refeiçõos
e, normalmente, maduro tin-
to.

Confessou, prontamente,
o snr. Alegre: Olhe!... Eu cá
gosto do tinto, do branco, do
verde e do maduro, mas te-
nho muito “verdete” aos co-
pos vazios!...

No entanto, o pior foi
quando lhe disse que bebia
vinho branco sempre que ia a
um “copo de água”!... O snr.
Alegre fez uma cara muito
feia, e perguntou, apavora-
do: - O que é isso de um “copo
de água”?...

Para finalizar, fez-me a
seguinte pergunta: – O que é
no dia 9?... Respondi: - Que
eu saiba, não é nada de espe-
cial, mas no dia 11, sim: é o
Dia de S. Martinho!...

Mostrando a sua elevada
“vini... cultura”, fechou a “en-
trevista” dizendo: – No Dia de
S. Martinho prova o teu vi-
nho!...

Acredito, piamente, que a
nossa conversa deve ter feito
tanta sede ao snr. Alegre, que
foi de imediato ao primeiro
balcão de serviço, cambiar os
trocos e beber uns copos!...

Estou a escrever no Dia de
S. Martinho!... Por vários moti-
vos fui sempre um fiel devoto
do popular e festejado Santo,
uma vez que me proporcionou
horas inolvidáveis na vida.

Acresce que todas essas
horas foram passadas em Espi-
nho, onde o “tal verão” respon-
deu sempre “à chamada” e,
quando o sol se escondia nas
trevas, o estio surgia, por artes
mágicas, através do nosso ca-
lor humano, sadio e fraterno!

Recorde-se que no Dia de
S. Martinho faz anos o nosso
Espinho e também fazia a mi-
nha “Maltaldrabona” que re-
presentava o papel da “boa
disposição” e hoje “interpreta”
o fado triste da saudade.

Hoje em dia, todos os cami-
nhos vão dar à dolorosa crise
que atravessamos e tanto nos
deprime.

Os órgãos de informação,
nomeadamente a televisão e a

S. MARTINHO,

FADO E... VINHO!...
As damas e os varões abandonados

À inclemência, num tempo tão insano,

Não vendo no horizonte predicados

Que elevem o moral do ser humano...

Todos se sentem tristes e cansados

De carpir neste solo lusitano!...

É rica a nossa história... No entanto

Jamais a alma lusa penou tanto!...

“Trabalhei muito e prati-
camente não gozava a vida,
mas quando me aposentei
passei a a aproveitar o tem-
po para conhecer o mundo.
Já fui a muitos países e até
estive em Israel numa via-
gem organizada pelo padre
Moura.”

Começou a trabalhar quando completou

a sua primeira década e assim foi até aos setenta e

tal… Emigrou cedo para a Venezuela e regressou a

Espinho para continuar a vida de trabalho.

Festejará 95 anos no próximo domingo, mas

o corpo já não lhe permite os reflexos de reflexos de

outrora e desde o pretérito ano que não conduz

veículos motorizados. E assim passou a passear

pela cidade e a ir à feira semanal e ao mercado

de bicicleta com atrelado para as compras.

António Moreira da Silva
Alves foi mestre-de-obras e
comerciante. Construiu ca-
sas e dimensionou negó-
cios.

“Vivi em Anta, numa casa
que tinha uma figura de
Santo António, de quem sou
devoto, e o símbolo uma

águia mas não era por cau-
sa do futebol ou outra coisa
que valha… Resido há já al-
guns anos na Rua 9 e ando
com esta bicicleta que im-
portei da Alemanha, com
todas as condições para me
sentir confortável e poder
pedalar pela cidade de Espi-
nho que é praticamente pla-
na. Este meu novo veículo
não anda a gasolina… nem
é elétrico… mas faz-me pe-
dalar e assim ajuda na mi-
nha manutenção física.”

E assim a poucos anos
de uma existência quase
centenária, António Moreira
da Silva Alves – “casado por
duas vezes; fiquei viúvo da
minha primeira mulher que
era de Sanguedo e voltei a
casar com uma de Pombal”
–, regozija-se com a mobili-
dade “de quem ainda peda-
la” e congratula-se com a
vida de labor e empreen-
dedorismo, pugnando por
assegurar a comodidade da
velhice “e o património dos
meus filhos.”

Lúcio Alberto

FESTA DE S. MARTINHO DE ANTA

“Pedalada” em vésperas

de 95 anos de uma vida

de trabalho e emigração
António Moreira da Silva Alves

a nossa

GENTE

Foi feita na vila de Anta
Com muito amor e carinho
Uma grandiosa festa
Em honra de S. Martinho

Ele é o nosso padroeiro
Não o podemos esquecer
Que enquanto for possível
A festa vai-se fazer

S. Martinho Homem bom
Assim a Bíblia o relata
Viu um pobre no caminho
E dividiu sua capa

Foi uma festa bonita
E com grande animação
Mas para mim o melhor
Foi mesmo a procissão

Saíram dezanove andores
Tudo bem enfeitadinho
No fim vinha o padroeiro
Milagroso S. Martinho

Quero dar os parabéns
A esta grande comissão
Com o nosso muito obrigado
Do fundo do coração

Para todos que ajudaram

A realizar esta festa

Que para ano haja alguém

Para fazer igual a esta

Na festa do S. Martinho

Aqui não faltou de nada

Além do nosso bom vinho

A boa castanha assada

Para esta briosa comissão

E por tudo o que se fez

Façam lá um “esforcinho”

Para o ano outra vez

José Gonçalves Vieira

OPINIÃO
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Foi com grande alegria e
muita brincadeira, que as cri-
anças da Escola EB1/Jardim de
Infância Espinho 3 festejaram,
na sexta-feira, o dia de S.
Martinho, com um magusto.
Houve fogueira, baile e ‘enfar-
ruscadelas’ para todos. E até o
S. Martinho deu o ar da sua

graça, trazendo uma tarde de
estio quente e sol brilhante.

A iniciativa está inserida no
âmbito do projeto do corrente
ano letivo, “Uma Escola Mági-
ca” da Escola EB1/Jardim de
Infância Espinho 3, do Agrupa-
mento de Escolas Dr. Manuel
Laranjeira.

Clapersax Quartet deu concerto (de Festival de Outono) na Biblioteca Municipal

...com legenda!
Foto VÍTOR LANCHA

Olga Duarte participou no evento “fado solidário”
realizado no auditório do Casino Espinho

...
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Magusto de “uma escola mágica”
– iniciativa da EB1/Jardim
de Infância Espinho 3

Escola Almeida Garrett

recebe jornalista

do Defesa de Espinho
Em palestra que consta do plano anual
de atividades

As turmas do 7.º ano da
Escola Secundária de Al-
meida Garrett, em Vila Nova
de Gaia, assistiram, no au-
ditório do seu estabeleci-
mento de ensino, a uma
palestra proferida pelo jor-
nalista Manuel Proença, do
jornal Defesa de Espinho.
As características da notí-
cia, da reportagem e da en-
trevista foram os aspetos
abordados.

A iniciativa partiu das
professoras de Português
Isabel Graça, Manuela Ro-
seira, Margarida Cambra e
Ofélia Cardoso e pretendeu
sensibilizar os alunos para a
importância do texto jor-

nalístico, alargar e consoli-
dar os seus conhecimentos
nesta matéria e proporcio-
nar o contacto direto com
um profissional da área em
causa.

Os alunos mostraram-se
bastante interessados nas
duas sessões realizadas e
tiraram diversos aponta-
mentos. Os vários momen-
tos da palestra foram sujei-
tos a registo fotográfico,
tendo sido ainda realizado
um vídeo da primeira ses-
são.

A referida palestra, que
consta do plano anual de
atividades da escola, foi con-
siderada bastante positiva
por todos os intervenientes.

A segunda sessão termi-
nou com a entrega de um
ramo de flores e algumas
lembranças ao jornalista
convidado, que agradeceu
o convite e elogiou a forma
como a ESAG fomenta este
tipo de iniciativas.

A turma 7.º A

ESAG / Ano letivo

2012/13

(sob orientação da

professora Isabel Graça)
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Comboio
especial
– concerto
de Jason Mraz

A CP - Comboios de Portu-
gal vai assegurar o transporte
de regresso a casa, em com-
boio especial, aos fãs de Jason
Mraz que se vão deslocar do
norte e centro do país para
assistir ao concerto, dia 19 de
novembro, no Pavilhão Atlânti-
co.

Na madrugada (0h19m) de
20 de novembro sairá da esta-
ção do Oriente, em Lisboa, um
comboio Intercidades com des-
tino a Porto/Campanhã que
efetuará paragem em Espinho
(às 3h03m).

Os bilhetes para o comboio
Intercidades especial podem ser
adquiridos no netTicket (cp.pt)
no Multibanco, no Call Center
CP (808208208), nas bilhetei-
ras da CP e em agências de
viagens.

A viagem em direção a Lis-
boa poderá ser efectuada em
qualquer comboio Alfa Pendular
ou Intercidades da oferta regu-
lar de 19 de novembro.

“O Ginjal” do
Teatro Popular
de Espinho
de novo
em cena
no dia 24

O Teatro Popular de Espi-
nho mantém em cena “O Ginjal”,
a partir de Anton Tchekhov,
que estreou a 20 de outubro.

As quatro apresentações
inicialmente previstas para 20,
26, 27 de outubro e 3 de no-
vembro - estiveram sucessiva-
mente esgotadas levando à
marcação de outro espetáculo
para 10 de novembro, igual-
mente com casa cheia.

Todavia, tendo persistido a
procura de ingressos por parte
do público ainda interessado a
assistir a esta peça, o Teatro
Popular de Espinho marcou
nova sessão para 24 de no-
vembro, às 21h30, no auditório
da Nascente (na rua 16).

O S. Martinho foi co-
memorado, na segunda-
feira, no Agrupamento de
Escolas Dr. Manuel Laran-
jeira, com um magusto,
com jogos tradicionais, al-
moço e lanche nas canti-
nas das escolas Sá Couto e
Manuel Laranjeira.

Os alunos do segundo
ciclo participaram nas di-
versas atividades realiza-

das da parte da tarde.
Nas escolas com jardim-

de-infância e primeiro ciclo,
as comemorações passaram
pela tradicional fogueira, os
saltos à fogueira, as ‘enfar-
ruscadelas’ e o tradicional
magusto.

Na escola sede e na es-
cola Sá Couto, as atividades
estiveram a cargo do depar-
tamento de ciências experi-

mentais, com um magusto
(castanhas e sumos) e jo-
gos tradicionais.

Os funcionários e pro-
fessores também festeja-
ram o S. Martinho na esco-
la-sede do agrupamento,
na sexta-feira à noite, com
um jantar de S. Martinho
que de tudo teve –casta-
nhas, rojões, jeropiga,
etc..

Festa no Agrupamento
de Escolas Manuel Laranjeira

Orfeão
de Espinho
festeja
S. Martinho
em jantar
com baile

O Orfeão de Espinho fes-
tejou o S. Martinho com um
jantar e baile ao som de um
conjunto musical, no Centro
Social Luso Venezolano.

Um serão de sábado com
muita animação no seio do
centenário Orfeão de Espi-
nho, que contou com o
autarca espinhense Rui Tor-
res na mesa presidencial de
Guilhermino Pedro.

Foto VÍTOR LANCHA

Seguindo a tradição, o
Aéro Clube Costa Verde co-
memorou o Magusto deste
ano na passada tarde de
domingo nas suas instala-
ções em Paramos. Foram
várias dezenas de sócios e
amigos que marcaram pre-
sença e usufruíram das vá-
rias atividades que decorre-
ram durante esta comemo-
ração. Assim, pequenos e
graúdos de todas as idades
divertiram-se com os pas-

Magusto pelos ares… no Aéro Clube Costa Verde

seios de charrete, cavalo e
com os aviões propriedade
do ACCV num dia para mais
tarde recordar. Além destas
atividades, foi possível as-
sistir a uma demonstração
de voo de falcões à boa
maneira da arte de Fal-
coaria, muito apreciada pe-
los convidados. Como não
podia deixar de ser, a “obri-
gatória” castanha assada fez
parte da ementa e o dia
pareceu curto para todos os

que decidiram passar uma
tarde diferente no Aero Clu-
be Costa Verde.

O presidente da direc-
ção, Luís Corrêa de Sá, re-
ve lou-se,  natura lmente,
agradado com a forma como
o evento decorreu. Consi-
derou o dia como um êxito
numa data “em que a histó-
ria de S. Martinho está inti-
mamente ligada aos cava-
los.”

Por outro lado, nesse

mesmo dia o centro hípico
festejava trinta e dois anos.

Sem se deter, o presi-
dente garantiu que este
evento decorreu no âmbito
do “novo projeto e nova di-
nâmica que a atual direção
desenhou” para o Aéro Clu-
be Costa Verde, aproveitan-
do as próprias atividades
que, nas palavras de Luís
Corrêa de Sá “vão ao en-
contro do imaginário de cada
um – voar e andar a cavalo

é algo que todos sonham e
que já vem desde os pri-
mórdios da humanidade.”

Nesse sentido, a direção
aposta num novo empreen-
dedorismo e num plano in-
tegrado para que “todos te-
nham a possibilidade de re-
alizar esses mesmos so-
nhos”, pois o Aéro Clube
Costa Verde tem aumenta-
do as suas valências que lhe
permitem “aumentar o nú-
mero de aviões e de voos,
de cavalos e cavaleiros.”

Sobre essa estratégia in-
tegrada de promoção do
Aéro Clube Costa Verde, o
seu presidente assegurou a
intenção de dinamizar as
três secções do clube de
forma a “divulgar e fazer
evoluir todas as seções em
simultâneo.”

Sobre o enquadramento
do Aéro Clube Costa Verde
na vida do concelho, Luís
Corrêa de Sá não vacilou em
afirmar que “está perfeita-
mente integrado em Espi-
nho, desde a sua formação
há cinquenta e quatro anos,
por um grupo liderado pelo
então autarca Jerónimo dos
Reis”.

Paulo Duarte

Fotos PAULO DUARTE
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Clínica Médico-Dentária

Rosa Neves, Lda.
Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

SAMS QUADROS

 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS
JORGE FERREIRA

BRUNO MORRIS

RUA 8, N.º 1025 – 4500 ESPINHO

Telef. 22 734 0092

DIRECTOR TÉCNICO

Manuel João Ribeiro Pais Clemente de Paiva

Atropelamento
na Rua 20 causa
politraumatismos

Um homem de 52 anos
fo i  atropelado junto ao
hipermercado Modelo/Con-
tinente, na Rua 20, na “fron-
teira” de Espinho com S.
Félix da Marinha.

O homem, que sofreu
politraumatismos, foi trans-
portado ao Hospital de Vila
Nova de Gaia pelos Bombei-
ros Voluntários de Espinho.

A Polícia de Segurança
Pública de Espinho e a Guar-
da Nacional Republicana de
Arcozelo estiveram presen-
tes no local.

Manuel Proença

Detido
por conduzir
veículo
apreendido

A Polícia de Segurança Pú-
blica de Espinho deteve um
condutor, um homem de 57
anos, por desobediência. O in-
divíduo foi intercetado a con-
duzir um veículo que se encon-
trava apreendido.

Entretanto, a Polícia identi-
ficou um jovem de 17 anos, por
posse de cerca de 9,5 doses de
haxixe.

Por fim, a Esquadra de Trân-
sito da PSP de Espinho registou
quatro acidentes de viação, dos
quais resultaram dois feridos
ligeiros.

Não há fumo

sem fogo…

(numa casa

junto ao

estádio

de futebol)

...com legenda!
Foto PAULO DUARTE

Um embate de um auto-
móvel ligeiro, violentíssimo,
num dos ‘cubos’ da rotunda
do final da A41 (Rua 19),
deixou um automóvel ligeiro
de uma jovem de 25 anos e o
‘cubo’, completamente des-
truídos. A jovem condutora
saiu do acidente, ‘apenas’ com
ferimentos ligeiros.

O acidente ocorreu cerca
das 8.15 horas de sábado,
quando a jovem condutora
de um Renault Mégane, que
circulava na A41 em direção a
Espinho, supostamente por
não se aperceber da rotunda
ou por o piso se encontrar
molhado, galgou-a e, em au-
têntico ‘voo’ foi embater num
dos blocos, deixando-o com-
pletamente destruído, bem

como a frente do seu auto-
móvel.

A condutora acabou por ser
socorrida no local pelo INEM e
pelos Bombeiros Voluntários de
Espinho que a transportaram
ao Hospital de Santos Silva, em
Vila Nova de Gaia.

Entretanto, nesse mesmo
dia, na A29, em Silvalde, no
sentido norte/sul, o automó-
vel em que seguia uma mu-
lher com duas crianças des-
pistou-se e caiu por uma
ravina. Do acidente não re-
sultaram feridos. No local
estiveram os Bombeiros Vo-
luntários de Espinho e a Guar-
da Nacional Republicana que
tomou conta da ocorrência.

Manuel Proença

Condutora destrói blocos da rotunda
Ferimentos ligeiros

Foto MP
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Historial

criminal

extenso
Luís Rocha tem um longo e

extenso historial criminal, con-
denado com pesadas penas
pelos mais variados crimes,
entre os quais o de sequestro,
roubo, furto qualificado, de-
tenção de arma proibida, con-
dução sem carta, um crime de
condução perigosa de veículo
rodoviário, um crime de resis-
tência e coação sobre funcio-
nário. Penas que se vêm sobre-
pondo desde 1983, ano em que
foi condenado, pela primeira
vez, pelo Tribunal de Ovar a
uma pena de prisão.

Luís Rocha já havia sido
condenado a uma pena de pri-
são de 16 anos em 1985, sendo
a mais recente, em fevereiro do
corrente ano, pelo Tribunal Ju-
dicial de Espinho, a nove anos
de prisão pela prática de um
crime de sequestro e de um
roubo relativos a 19 de março
de 2010.

Manuel Proença

Autor de roubo
e violação
condenado
a treze anos
de cadeia
Assalto a ourivesaria

da Rua 19

que ocorreu em março

de 2010

Manuel Proença

O presidente do coletivo, o
juiz Jorge Castro, que abreviou
a leitura do acórdão, começou
por dizer que “o arguido negou
a autoria dos factos”, mas fê-lo

ma “mostrou-lhe uma cartei-
ra” e “uma mais pequena,
para que ele se apercebesse
que continha dinheiro e
objetos em ouro”. Seguida-
mente, Luís Rocha “ordenou”
à vítima “que subisse e en-
trasse no estabelecimento”.

Já “no interior da loja,
Luís Rocha ordenou” que a
vítima “se deslocasse para
uma sala mais reservada”.

Com a faca “apontada ao
pescoço”, insistiu que “esta
tinha mais dinheiro para além
daquele que lhe fora exibido”
e, causando-lhe “um corte por
baixo do queixo”, “dizia que a
matava”.

Luís Rocha acabou por
prender as mãos da vítima
atrás das costas, com uma
fita adesiva, os pés e tapou-
lhe a boca, tendo-a violado.

Entretanto, assustado
com o toque dos telemóveis
da vítima, “acabou por desis-
tir da investida”, mas provo-
cou-lhe mais alguns feri-
mentos com a faca.

Seguidamente, Luís Ro-
cha, “exibindo a faca”, exigiu
à vítima que “lhe fornecesse

Luís Rocha, de 49 anos, natural de Paramos

e residente em Anta, foi condenado, na passada

quinta-feira, pelo coletivo de juízes do Círculo Judicial

de Santa Maria da Feira, a 13 anos de prisão, em

cúmulo jurídico, pela prática dos crimes de roubo

agravado (nove anos), violação (seis anos) e detenção

de arma proibida (dois anos). Luís Rocha, de alcunha

‘Linhas Pretas’, foi condenado por ter sido o autor do

assalto a uma ourivesaria da Rua 19, ao final da tarde

de 12 de março de 2010 e da violação de

uma funcionária. O coletivo de juízes julgou procedente

“o pedido de indemnização civil deduzido

pela Lusitânia – Companhia de Seguros SA

contra o arguido”, condenando-o ao pagamento de

2.525,5 euros”, mais os juros de mora.

com “uma explicação pouco
vaga, pouco estruturada e pou-
co esclarecida”, considerando
que “existiu a prova” para a
condenação, entendendo que,
“no essencial a acusação tem
razão”.

Jorge Castro, antes de fa-
zer o enquadramento das me-
didas das penas, afirmou trata-
rem-se de “crimes graves, com
penas severas”, sendo, por isso,
“difícil de evitar uma pena se-
vera”, atendendo a que “o ar-
guido tem antecedentes crimi-
nais significativos e que já pas-
sou bastantes anos na prisão”.

Ficaram excluídos, por não
terem sido provados ou por o
coletivo de juízes entender não
haver enquadramento norma-
tivo, os crimes que constavam
da acusação de “coação agra-
vada” e de “burla informática e
nas comunicações”.

Tudo terá acontecido cer-
ca das 18.30 horas do dia 12
de março de 2010. Luís Ro-
cha “dirigiu-se ao estabeleci-
mento comercial”, na Rua 19,
“e abordou a funcionária do
mesmo nas escadas de aces-
so”.

Segundo o acórdão e com
base nos factos provados,
“nessa altura, sem que nada
o fizesse prever, o arguido
exibiu uma faca com uma lâ-
mina com cerca de 30 centí-
metros”. Ao ver a faca, a víti-

o código do cartão de Mul-
tibanco” e “dirigiu-se ao es-
critório do estabelecimento”,
levando “a carteira com o di-
nheiro”, cerca de 600 euros,
“os valores em ouro”, cerca
de 400 euros, e os telemóveis
da vítima e da empresa.

Nesse mesmo dia, Luís Ro-
cha dirigiu-se a uma caixa de
Multibando e fez dois levan-
tamentos com o cartão da
vítima “no montante global
de 300 euros”.

O arguido não esteve pre-
sente na leitura do acórdão,
uma vez que tinha sido auto-
rizado pelo tribunal na derra-
deira audiência, em outubro
passado. O advogado de de-
fesa do arguido, João Cara-
peto, entretanto, não se quis
pronunciar, uma vez que no
momento não conhecia “o
detalhe do acórdão”, deven-
do, ainda, “ter de conversar
com o meu cliente”, e uma
vez que o mesmo ainda não
transitou em julgado, poderá
vir a recorrer da decisão do
coletivo do Círculo Judicial de
Santa Maria da Feira.

RUA 19, N.º 275 — Telefone, 22 734 04 13 — ESPINHO

TECIDOS - MODAS

Reprodução da notícia

publicada na edição do jornal

Defesa de Espinho

de 18 de março de 2010
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Hoje é o dia do teu aniversário

Nesta data tão especial

em que completas 95 primaveras.

Um dia só é pouco para homenagear alguém

que merece aplausos pela vida inteira.

Que exista saúde, alegria,

paz e amor na tua vida.

Feliz aniversário são os votos

de toda a tua família

Parabéns

18/novembro/1917 – 18/novembro/2012

António Moreira da Silva Alves

Clínica Médica e de Reabilitação

ESPINHO

ALUGA CONSULTÓRIOS MÉDICOS

916 388 518
Inclui:

Serv. Administrativo, Secretariado, Limpeza,

Estacionamento Privativo e Internet

Workshop e
contos cantados
na Dó-Ré-Mi
de Guetim

No sábado, das 14h30 às
18h30, no salão paroquial de
Guetim, a Dó-Ré-Mi realiza um
workshop de introdução à edi-
ção de partituras com Sílvia
Mendonça e destinado a adul-
tos músicos e estudantes de
música.

Programa: introdução ao
software de edição de partitu-
ras, funcionamento das ferra-
mentas básicas de edição de
partituras e edição de partitu-
ras (pequenos excertos instru-
mentais e/ou vocais). Requisi-
tos: conhecimentos básicos de
notação musical, computador
portátil pessoal e investimento
de 15 euros.

No domingo, às 15 horas,
também no salão paroquial
guetinense, contos cantados “A
Fada Oriana na floresta da
Menina do Mar: Sophia 2.0”
com o Som do Algodão.

”Leitura encenada inspira-
da no universo de Sophia de
Mello Breyner, que cruza o seu
imaginário encantado com ins-
trumentos e sonoridades má-
gicas, convocando a suavidade
de uma das mais amadas escri-
toras portuguesas de sempre.
Uma tarde bem passada entre
miúdos e graúdos.”

Destinatários: público em
geral e crianças entre os 4 e os
10 anos (10 euros por família).

Inscrições obrigatórias para
ambos os eventos.

CD dos amigos
dos Bombeiros
Voluntários
de Espinho

No dia 1 de dezembro, pe-
las 21h30, no auditório da Jun-
ta de Freguesia de Espinhom
decorrerá a festa de lançamen-
to do CD do Grupo de Janeiras
dos Amigos dos Bombeiros
Voluntários de Espinho, com o
objetivo de angariação de fun-
dos para a respetiva associa-
ção humanitária.

Cinema
de animação

O Festival Internacional de
Cinema de Animação de Espi-
nho, que se prolonga até do-
mingo, abriu segunda-feira a
sua 36.ª edição, no Centro
Multimeios, com a exibição da
longa-metragem “Le Tableau”,
uma co-produção franco-bel-
ga, com realização de Jean-
François Laguionie.

O programa do 36.º Cina-
nima incorpora ainda um total
de 170 filmes nas sessões não
competitivas (boa parte dos
quais representando o cinema
de animação do Centro e Leste
da Europa), seleccionados en-
tre as 952 películas apresenta-
das a concurso, vindas de um
total de 57 países.

Além do concurso de filmes
que constitui o núcleo central
do festival – divididos entre a
competição internacional (cur-
tas e longas metragens) e naci-
onal (Prémio António Gaio –
Melhor Filme Português e

Prémio Jovem Cineasta Portu-
guês) – o Cinanima oferece ao
seu público uma variedade de
sessões retrospectivas, mos-
tras e outras sessões não com-
petitivas.

O programa compreende
ainda exposições, workshops e
masterclasses, bem como um
vasto programa educativo jun-
to das escolas do concelho,
permitindo assim a quem visita
Espinho durante a semana do
festival apreciar o que de me-
lhor se faz na animação, em
Portugal e no mundo.

Na terça-feira registo para
a vertente competitiva, com o
início da projecção dos 97 fil-
mes que concorrem aos pré-
mios em disputa, sendo 54 deles
inéditos em Portugal e 15 em
estreia absoluta a nível mun-
dial.

Saliência na primeira ses-
são competitiva para a longa-
metragem “The Tragedy of
Man”, com argumento e reali-
zação de Marcell Jankovics, uma
adaptação da obra do poeta
húngaro Imre Madach com o
mesmo título, considerada
como uma das obras cimeiras

da literatura daquele país. E
ainda para a retrospetiva “Uni-
versos Paralelos”, dedicada ao
cinema de animação da antiga
Alemanha de Leste, e exibição
de filmes seleccionados para a
secção panorama, composta
pelos melhores filmes inscritos
no festival mas que ficaram de
fora da competição, por deci-
são do júri de selecção, por
absoluta falta de espaço nas
seis sessões competitivas ofici-
almente previstas.

Este conjunto de filmes em
competição representa um to-
tal de dez horas de exibição nas
suas seis sessões competiti-
vas, entre os quais o júri esco-
lherá o filme vencedor, que
ficará, por esse facto, automa-
ticamente seleccionado para os
Óscares de 2013, na categoria
de cinema de animação.

A primeira sessão competi-
tiva de curtas e animação da
Polónia e Croácia esteve ontem
em destaque.

A sessão competitiva 1 (com
catorze curtas-metragens de
dez países) e as retrospectivas
sobre a escola polaca de ani-
mação e sobre a Croácia foram
pontos em destaque do pro-
grama de quarta-feira.

Paralelamente foram exibi-
das na saca polivalente da Bi-
blioteca Municipal e no auditó-
rio do FACE – Fórum de Arte e
Cultura de Espinho, outro dos
pólos do Cinanima, sessões
especiais dedicadas a crianças
e a jovens.

O programa do segundo
dia terminou com a exibição
dos filmes finalistas do Cartoon
d’Or de 2012.

O Casino Espinho apre-
senta, a 23 e 24 de novem-
bro, o sexteto de percussão
mais original dos últimos
anos: os Be-Dom são o re-
sultado de uma fusão entre
criatividade e ritmo que re-
sulta do recurso a diferen-
tes materiais reutilizados e
capazes de criar um espe-
tácu lo  maior i tar iamente
musical.

Sem esquecer a compo-
nente teatral e proporcio-

nando ao público momen-
tos de grande interação, os
be-dom são uma mescla de
arte, beleza e agilidade na
combinação de sons, ofere-
cendo novas alternativas na
criação de música.

O sexteto leva ao Salão
Atlântico um espetáculo com
exibições fulgurantes e re-
pletas de diversão, produ-
zindo ritmos envolventes
num ambiente descontraído
e sem barreiras de línguas.

Dando continuidade a
um evento clássico no con-
junto de organizações do
Clube Automóvel de Espi-
nho, a secção de todo terre-
no, com patrocínio da

Solverde e Luís Filipe &
Irmão – Garagem Justino e
apoio da Câmara Municipal,
organiza em Dezembro, o
XIX Raid Casino de Espinho
– passeio turístico todo ter-
reno, destinado a sócios,
amigos e simpatizantes do
clube, reservado a viaturas
4x4 e motos.

Com partida em Espinho,
esta edição vai até Guima-
rães – a capital Europeia da
Cultura.

“No decorrer do fim-de-
semana de 1 e 2 de dezem-
bro procuraremos visitar os
encantos destas regiões de
rara beleza natural, seus
monumentos, gastronomia
e vinhos, artesanato histó-
ria e tradições, não desco-
rando a adrenalina e aven-
tura do fora de estrada.”

O Raid Casino de Espi-
nho será dividido como ha-
bitual em três etapas: Espi-
nho – Amarante (almoço),
Amarante – Guimarãres
(onde os participantes irão

jantar e pernoitar) e Gui-
marães- Espinho (almoço de
encerramento e distribuição
de lembranças do passeio).

Solverde Poker Season 2012
no Casino de Vilamoura

José Ricardo da Mota
Simões foi o vencedor da
décima etapa do Torneio de
Poker – Solverde Poker
Season 2012, que decorreu
no Casino de Vilamoura, no
fim-de-semana, com 274 jo-
gadores no seu torneio prin-
cipal, dos mais diversos pon-
tos do país e também joga-
dores de Itália, Inglaterra e
Irlanda, entre outros.

Na sexta-feira realizou-
se o torneio satélite que
contou com 100 jogadores

tendo-se apurado 19 joga-
dores para o Torneio Princi-
pal.

No sábado teve início o
torneio principal com 274
inscritos a jogar para um
“prize Money” de 26.578
euros.

No domingo, o torneio
principal continuou com os
30 jogadores apurados no
dia anterior, tendo José
Ricardo da Mota Simões ar-
recadado o valor de 6.777
euros.

Passeio turístico todo terreno

Be-dom (sexteto de percussão
mais original dos últimos anos)
no Casino Espinho

A 36.ª edição do Cinanima
foi encetada no Multimeios

com a longa-metragem
“Le Tableau”, uma

co-produção franco-belga,
com realização de

Jean-François Laguionie.

O festival, que se
prolonga até domingo,

apresenta 97 filmes em
competição, sendo 54 deles

inéditos em Portugal e 15
em estreia absoluta

a nível mundial.
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Equipamentos para dejectos
caninos na via pública

“A Câmara Municipal de Espinho esforça-se para que na sua ação diária as
questões ambientais sejam objeto de um processo de melhoria contínua, de
forma a garantir que a cidade seja mais limpa. Para que haja asseio e limpeza
todos temos de colaborar. Munícipes e autarcas têm de conjugar esforços para
que a imagem da cidade seja uma referência. De que servirá varrer e lavar ruas
e passeios, organizar um sistema de recolha de lixos eficiente se o cidadão ao
passear o seu cão, deixar no chão os seus ‘presentes’?! Ter animais de
estimação, cuidar deles, levando-os a passear é uma tarefa com certeza
motivante... mas, atenção, compete ao dono não deixar espalhados pela via
pública os dejectos do seu cão.”

É neste sentido que foi lançada a campanha “uma cidade mais limpa”,
visando reduzir a quantidade de dejectos caninos existentes na via pública.
Para o efeito, a Câmara instalou um sistema específico de recolha e deposição
de dejectos caninos, pretendendo numa primeira fase atuar no centro urbano.

Eis os locais onde se pode encontrar os equipamentos “sanican”:
Parque João de Deus (entrada norte), Parque João de Deus (entrada sul),

jardim junto ao edifício da Câmara Municipal, Largo dos Combatentes,
Alameda 8/Rua 27, Alameda 8/Rua 19, Rua 19/Rua 12, Esplanada Maia/
Brenha, Esplanada (junto ao Casino), jardim do Tribunal (norte), jardim do
Tribunal (sul), jardim junto ao Centro Multimeios, jardim junto ao pavilhão de
Académica de Espinho, jardim junto à Piscina Municipal, Rua 34/Rua 17, Praça
junto à Escola Secundária Dr. Manuel Laranjeira e jardim situado nas traseiras
dos Correios na Avenida 32.

OPINIÃO

FOCINHOS SAUDÁVEIS

Rita Pereira

O MUNDO DAS
RAÇAS CANINAS

“Se não se consegue deci-
dir entre um Pastor, um Terrier
ou um Poodle, leve todos...
Adopte um rafeiro!” (American
Society for the Prevention of
Cruelty to Animals)

Existe uma enorme varie-
dade de cães: diferentes co-
res, tamanhos, raças e simul-
taneamente diferentes perso-
nalidades. Enquanto existem
uns com enorme apetência
para o trabalho policial, exis-
tem outros com a “especiali-
dade” – relacionamento com
crianças. E sendo evidente que
cada animal é um animal, po-
demos definir um certo pa-
drão comum à maior parte
dos cães de uma determinada
raça.

Com certeza que ouviram
já falar de raças potencial-
mente perigosas. Por defini-
ção, um animal potencialmen-
te perigoso é aquele que, de-
vido às suas características,
comportamento agressivo,
tamanho e potência da sua
mandíbula, pode causar lesão
ou morte a outro animal ou
pessoas. As sete raças consi-
deradas potencialmente peri-
gosas são: Cão de Fila Brasi-
leiro, Dogue Argentino, Pit Bull
Terrier, Rottweiller, Stafford-
shire Terrier Americano,
Staffordshire Bull Terrier e
Tosa Inu. Apesar da conotação
negativa que muitas vezes é

atribuída a estes animais, há
que perceber que estes não
são obrigatoriamente perigo-
sos. O dono de um animal das
raças supra referidas, tem um
papel decisivo no desenvolvi-
mento e na evolução de com-
portamentos agressivos do
animal. É necessária uma edu-
cação rígida, consistente e con-
tinuada para que o animal sinta
sempre que o dono é o “líder da
matilha”. Uma boa educação e
exercício físico, conciliados com
muito carinho, atenção e au-
sência de atitudes agressivas,
serão a chave para um cão
dócil, sociável e extremamente
controlado.

Por outro lado, existem ra-
ças de cães que são natural-
mente sociáveis e estabelecem
uma relação fortíssima com os
humanos. Talvez por isso, duas
das raças mais populares em
Portugal sejam o Labrador
Retriever e o Pastor Alemão.

Os Labradores são extre-
mamente enérgicos, brinca-
lhões, dóceis e carinhosos, de-
sempenhando um papel activo
e vinculativo na família. Têm
muita necessidade de atenção,
não gostam de solidão e têm
uma aptência natural para se
relacionarem com crianças,
assim como com outros ani-
mais. São muito inteligentes,
razão pela qual são usados
como cães guia, cães de busca
e salvamento de pessoas desa-
parecidas, farejadores de dro-
ga, etc.

O Pastor Alemão é visto
como o cão policial e militar
mais bem sucedido do mundo.
São cães extremamente inteli-
gentes, com uma elevada ca-
pacidade para aprender e obe-
decer a ordens. São muito sen-
síveis ao dono, calmos, muito
presentes e de uma lealdade
incondicional. Também lidam
bem com crianças mas, por
norma, não toleram muito bem
outros animais de estimação,
ao contrário do Labrador. Pode
ser um bom cão de guarda,
pois tem um instinto protector
apurado. Até hoje não se che-
gou a um consenso, mas esti-
ma-se que haja mais de 300
raças de cães espalhadas pelo
mundo. Todas elas com carac-
terísticas esplêndidas e que se-
rão indiscutivelmente uma mais
valia para a vida dos seres hu-
manos. Qualquer cão tratado
com carinho e respeito será um
amigo para toda a vida, justifi-
cando-se assim a fama de se-
rem os melhores amigos do
homem.

A. Viação Espinho ............. 22 734 12 96

Biblioteca ......................... 22 733 58 00

Bomb. V. Espinho ............. 22 734 00 05

Bomb. V. Espinhenses ....... 22 734 00 42

Câmara Municipal ............. 22 733 58 00

Centro de Saúde .............. 22 733 40 20

Cliesp .............................. 22 733 04 10

Clínica Costa Verde ........... 22 734 58 85

Anta
Farmácia ............................. 22 734 11 09
Farmácia MAIS ....................  22 734 14 09
Junta Freguesia .................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade ................... 22 733 09 00
Unidade de Saúde ................ 22 733 40 60
Táxi ............... 96 652 7887 / 22 732 52 42

Guetim

Junta Freguesia ................. 22 734 42 26

Paramos

Silvalde

Junta Freguesia ................. 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ..... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho . 22 734 36 42

Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ...... 22 734 26 95

Clínica S. Pedro ................ 22 734 47 14

Policlínica ......................... 22 733 06 40

CTT - Rua 19 ................... 22 733 06 31

CTT - Anta ....................... 22 733 06 61

EDP - Avarias .................... 800 506 506

EDP - Leituras ................... 800 507 507

EDP - Comercial ................ 808 505 505

Estação CP ........................ 808 208 208

Fisioclínica ........................ 22 731 49 86

Brigada Fiscal ................... 22 734 11 96

Hospital Espinho ............... 22 733 11 30

Hospital V. N. Gaia ........... 22 379 42 11

S. Sebastião (S.M.Feira) .... 256 37 97 00

Junta Freguesia de Espinho 22 734 44 18

PSP ................................. 22 734 00 38

Registo Civil ..................... 22 733 20 60

Repartição Finanças .......... 22 733 20 70

Centro Social ..................... 22 733 08 70
Farmácia ........................... 22 734 63 88
Junta Freguesia ................. 22 734 27 10
Reg. Engenharia ................ 22 734 20 23
Unidade de Saúde ............. 22 734 50 01

Saneam. Básico (avarias) .. 22 733 58 40

Segurança Social .............. 22 734 19 56

Táxis (Câmara) ................. 22 734 31 67

Táxis (Conc. Espinho) ........ 800 208 202

Táxis Costa Verde ............. 22 734 01 18

Táxis (Graciosa) ............... 22 734 00 10

Táxis União, Lda. .............. 22 734 80 17

Táxis Unidos .................... 22 734 22 32

Táxis Verdemar ................ 22 734 35 00

Tesouraria Fazenda Pública 22 733 20 87
Tribunal ............................. 22 733 13 30

Telefones úteis

Classificação

P J V E D F-C

Cinfães 16 8 4 4 0 16-7
Anadia 16 8 5 1 2 10-5
Operário 14 8 4 2 2 15-10
Benf.C.Branco 13 8 3 4 1 14-10
Coimbrões 13 8 3 4 1 13-12
Sp. Espinho 13 8 3 4 1 6-2
Ac. Viseu 12 8 3 3 2 10-8
Tourizense 11 8 2 5 1 12-9
Sousense 11 8 3 2 3 8-9
S. João Ver 10 8 3 1 4 11-12
Pampilhosa 8 8 2 2 4 10-15
AD Nogueirense 8 8 2 2 4 7-11
Cesarense 8 8 2 2 4 7-11
Bustelo 7 8 1 4 3 4-9
Tocha 5 8 1 2 5 6-10
Lusitânia 5 8 1 2 5 8-17

Resultados

Sp. Espinho-Lusitânia ............ 3-0

AD Nogueirense-Operário ............ 1-1

Pampilhosa-Cesarense ................ 3-1

Benf.C.Branco-Anadia ................. 1-2

Sousense-S. João Ver ................. 2-1
Bustelo-Ac. Viseu ........................ 0-0

Tourizense-Tocha ....................... 2-0

Cinfães-Coimbrões ...................... 3-0

Próxima jornada

(25/novembro)
Lusitânia-AD Nogueirense

Operário-Pampilhosa
Cesarense-Benf.C.Branco

Anadia-Sousense
S. João Ver-Bustelo
Ac. Viseu-Tourizense

Tocha-Cinfães
Sp. Espinho-Coimbrões

II DIVISÃO  -  ZONA CENTROTrês golos

na prenda

de aniversário
dos tigres

No dia em que o Sporting
Clube de Espinho comple-
tou 98 anos, a sua equipa
de futebol sénior presen-
teou os adeptos com uma
vi tór ia por 3-0,  ante o
Lusitânia dos Açores, em
encontro disputado no do-
mingo, no Estádio Comen-
dador Manuel de Oliveira
Violas.

Um jogo que deveria ter
sido realizado em terreno
dos insulares, com os clu-
bes a acordarem a troca por
se tratar do aniversário dos
tigres.

A equipa do Sporting Clu-
be de Espinho entrou a todo
o gás no jogo, alcançando,
bem cedo, o tento que a
catapultaria para uma vitó-
ria ampla e consistente.
Valença foi o autor do golo
que resultou de um lance de
bola parada.

A partir daqui, os açori-
anos esboçaram uma ténue
reação que levou a que os
espinhenses se retraíssem
um pouco. Porém, aqui e
acolá os tigres iam chegan-
do até à área do adversário,
mas sem grande consistên-
cia ofensiva.

Na segunda parte os pu-
pilos de Fernando Valente
aos poucos foram ganhan-
do terreno e acabaram por
concretizar por mais duas
vezes, alcançando um justís-
simo resultado.

Sporting de Espinho, 3
Lusitânia dos Açores, 0

Jogo no Estádio Comen-
dador Manuel de Oliveira
Violas, em Espinho.

Árbitro: João Mendes (AF
Santarém).

Sporting Clube de Es-
pinho – Pedro Miguel; Mike,
Miguel Silva, Ricardo Correia
(cap.) e Machado; Valença,
Fábio Ferreira, Vieira e Cae-
tano; Jonatas e Capela.

Substituições: Caetano
por Hugo Silva (intervalo),
Mike por Peixe (64) e Jonatas

por Pedro Couto (72).
Treinador: Fernando Va-

lente.
Lusitânia dos Açores –

Matias; Cris, Heitor, Dário e
Bebé; Alex (cap.), Pomba e
Marreta; Amaral, Stela e
Queirós.

Substituições: Pomba por
Miguel Oliveira (59) e Marreta
por Rui Marques (72).

Treinador: Francisco Fa-
ria.

Ao intervalo: 1-0.
Marcadores: 1-0, por

Valença (11); 2-0, por Ricardo
Correia (47); 3-0, por Peixe
(90+3)

Disciplina: cartão amare-
lo a Heitor (37), Miguel Oli-
veira (68), Cris (80), Peixe
(86) e Amaral (90+3).

Manuel Proença



1515/novembro/2012 l defesa de espinho l

Manuel Proença

Na cerimónia estiveram pre-
sentes várias entidades, entre
as quais o vice-presidente da
Câmara Municipal Vicente Pin-
to, em substituição do presi-
dente Pinto Moreira, que se
encontrava hospitalizado e que,
também recebeu um emblema
de prata, pelos 25 anos como
associado e que foi entregue à
sua mulher, Paula Sá Couto
pelo presidente do Sporting
Clube de Espinho, Rodrigo dos
Santos.

Das intervenções desta-
cam-se a do presidente do
clube, Rodrigo dos Santos que
sublinhou o “espírito de mis-
são” e a “exigente determi-
nação e coragem para en-
frentar os desafios e dificul-
dades” e que, em seu enten-
der, “só tem sido possível com
a compreensão, por aqueles
que nos entendem e auxiliam

porque não dizem apenas que
gostam, mas amam verda-
deiramente o Sporting Clube
de Espinho”.

Rodrigo dos Santos apro-
veitou a ocasião para pedir à
Câmara Municipal de Espinho
que “a autarquia, em parceria
com o clube, se disponibilize
para concretizar os planos que
se encontram pendentes”, tais
como “a reativação do protoco-
lo de comparticipação financei-
ra para mantermos as ativi-
dades de formação desportiva”,
a “disponibilidade de um espa-
ço para expormos com digni-
dade todos os nossos troféus
(cerca de mil e quinhentos) que
representam o grande historial
do clube”, a “implementação
do protocolo a assinar com o
Regimento de Engenharia 3
para o rebaixamento da plata-
forma do futuro estádio” e a
“colaboração nos melhoramen-
tos dos espaços envolventes

ao complexo desportivo das
escolas de futebol, situado na
Rua do Golfe”.

Rodrigo dos Santos consi-
derou estes “pressupostos de-
cisivos para o desenvolvimento
e crescimento sustentável do
clube, materializando-se o gran-
de património desportivo, cul-
tural e social da nossa terra”.

O presidente dos tigres, em
jeito de apelo a todos, pediu
“um esforço redobrado para
concretizarmos o sonho de che-
garmos ao centenário com se-
renidade”.

Entretanto, na sua inter-
venção, a presidente da As-
sembleia Geral, Graça Guedes,
salientou que “festejar o ani-
versário do Sporting Clube de
Espinho é também festejar Es-
pinho e as suas gentes”, onde
“a história do clube se cruza e
interpenetra com a História de
Espinho”. História que, segun-
do a professora catedrática “ex-
pressa a simbiose de valores
para os quais o Desporto tanto
contribui e é tão bem expressa
no nosso clube”.

Graça Guedes lembrou três
figuras do clube, que perece-
ram recentemente e que foram
homenageados, com a coloca-
ção de lápides no cemitério –
“António Leitão, Baião Nunes
dos Santos e António Pinto
Andrade”.

Graça Guedes recordou que
“foi há seis anos que foi coloca-
da a primeira pedra para a
construção do Complexo Des-
portivo do Sporting Clube de
Espinho” e que “têm sido duros
os caminhos que a Direção tem
percorrido, mas com o dina-
mismo e frontalidade, vai pro-
curando ultrapassar os pedre-
gulhos que vai encontrando
neste trajeto tão árduo e já tão
longo”.

E terminou:
“Tenhamos esperança que

este nosso sonho, tão justo e
tão importante para a cidade
de Espinho, seja brevemente
concretizado, com o apoio pro-
metido ainda há um ano atrás
nesta cerimónia”.

Por fim, o vice-presidente
da Câmara Municipal de Espi-
nho, Vicente Pinto, justificou a
ausência do presidente da Câ-
mara e começou por dizer que
este “é um clube que diz muito
e que faz muito por este conce-
lho” e salientou o facto de “a
sala se encontrar completamen-
te cheia”.

Vicente Pinto lembrou que
“é bom olharmos para a frente
e para trás, para não cometer-
mos alguns erros que foram
cometidos no passado”.

O vice-presidente da edili-
dade recordou o saudoso
Napoleão Guerra, personalida-
de que o convidou, um dia,
para ajudar o clube e aprovei-
tou para fazer um enqua-
dramento histórico de todo o
processo referente ao estádio
e ao plano estratégico do clu-
be.

Por fim, o autarca prome-
teu todo o apoio ao clube, “não
pedindo à Câmara Municipal de
Espinho que faça o impossível.
Podem contar connosco no li-
mite das forças”, concluiu
Vicente Pinto.

Mais de uma centena de sócios
recebem emblemas de ouro e de prata

Foi extensa, este ano, a
lista de associados (mais de
uma centena) que foram con-
templados com os emblemas
de ouro (17) e de prata (87),
correspondentes, respetiva-
mente, aos 50 e 25 anos de
filiação no Sporting Clube de
Espinho, como associados. Eis
os associados distinguidos:

Sócios com 50 anos de
filiação – Alberto Alves Jesus,
Amadeu José Melo Morais,
António Reis Miranda, César
Valdez Serra, Diamantino Au-
rélio Silva Fortuna, Eduardo
Silva Gonçalo, Fernando Cama-
rinha Oliveira, Francisco António
Pereira, Hernâni Oliveira Gui-
marães, Humberto Carlos Mo-
rais Cruz, José Ricardo Santos
Silva, Joveliano Cardoso Lemos,
Manuel Conceição Pereira Ro-
cha, Manuel Fernando Almeida
Morais, Maria Olimpia Pereira
Alves Ricardo, Mário Soares
Ribeiro e Paulo Manuel Mar-
ques Batista.

Sócios com 25 anos de
filiação – Adérito Pereira San-
tos, Alberto Dias Marques,
Amável Matos Pereira, Américo
Lima Ferreira, Américo Valentim
Tavares Cântara, Ana Marta
Rodrigues Fonseca, André
Henriques Silva Costa Viseu,
Andreia Márcia Rodrigues Fa-
ria, Antero Rodrigues Silva,
António Alves Amorim, António

Jesus Moita, António José,
António José Gomes, António
Miguel Pereira Oliveira, António
Oliveira Félix, António Pinto
Raimundo, António Vieira Pe-
reira, Armando Manuel Mar-
ques Rodrigues, Armando
Pedro Amaral Santos, Aurélio
Neves Gomes Oliveira, Carlos
Monteiro Rodrigues Canelas,
César Vieira Fernandes, Custó-
dio Manuel Ferreira Santos,
David Castro Sá Ferreira, David
Couto Ferreira, Domingos Mar-
ques Oliveira, Eduardo Pinto
Lopes, Eduardo Rodrigues
Lopes, Eugénio Pedro Simões
Leite Santos, Felisberto José
Pereira Santos, Fernando
António Silva Oliveira, Fernando
Dias Esteves, Fernando Domin-
gues Pinto Brandão, Francisco
Fernando Santos Araújo, Fran-
cisco Manuel Costa Gomes
Faustino, Hélder Diogo Gomes
Barros, Jacinto Oliveira Silva,
João Carlos Lima Curral, João
Paulo Rocha Henriques Alves
Mendes, Joaquim Domingos
Rodrigues Nogueira, Joaquim
Ferreira Santos, Joaquim José
Pinto Moreira, Joaquim José
Pinto Tavares Lima, Joaquim
Matos Pereira, Joaquim Santos
Amorim, Jorge Manuel André
Gomes, Jorge Manuel Esteves
Oliveira Marques, Jorge Manu-
el Melo Ferreira, Jorge Manuel
Silva Ferreira, José Alberto Cor-

reia Tavares Santos, José
António Batista Monteiro, José
António Maganinho Rodrigues
Crista, José António Oliveira
Pereira, José Benedito Silva
Gomes, José Domingues Mo-
reira, José João Carvalho
Barradas, José Manuel Gon-
calves Pinho, José Marco Oli-
veira Pinhal, José Maria Soares
Pinto, José Pereira Carolino,
José Sousa Pinto, Luís Miguel
Silva Torres Vieira, Manuel Ale-
xandre Couto Violas, Manuel
Esteves Rodrigues Miguel, Ma-
nuel Ferreira Pais, Manuel
Ferreira Santos, Manuel Fran-
cisco Alves Monteiro, Manuel
Granja Gomes, Manuel Joaquim
Martins Goncalves, Manuel Pais
Moreira, Manuela Paula Carva-
lho Oliveira Ferreira, Márcio
André Freitas Ferreira, Maria
Leonor Martins Ferreira, Moisés
Rodrigues Sousa, Palmira Silva
Pereira, Paula Cristina Mota
Marques Reis, Paula Cristina
Tavares Guimarães, Paulo Ma-
nuel Silva Freitas, Ricardo San-
tos Rodrigues Silva, Rodrigo
Alberto Dias Pinho Loureiro,
Rodrigo Petit Gaspar Ferreira
Gomes, Rolando Amorim Fer-
reira Conceição, Ruben Alexan-
dre Monteiro Pardilhó, Rui Ma-
nuel Gomes Silva, Rui Manuel
Vita Lacerda Machado, Saúl
Ferreira Santos e Vítor Manuel
Carvalho Barradas.

Presidente da Câmara envia mensagem

O presidente da Câmara
Municipal de Espinho foi um
dos 87 sócios do clube que
receberam o emblema de pra-
ta. Impedido de estar presen-
te, por se encontrar hospitali-

zado, a sua mulher, Paula Sá
Couto, leu a seguinte mensa-
gem:

“Gostaria muito hoje de
marcar presença neste dia tão
especial como é o do nonagési-

mo oitavo aniversário do clube
da Costa Verde. Infelizmente, e
por razões de saúde, não posso
estar hoje entre vós. Antes de
mais, permitam-me agradecer
a bela lembrança pelos 25 anos
de sócio. Tantos anos passa-
dos, tão belas recordações!

O Sporting Clube de Espi-
nho, apesar das dificuldades
por que passa atualmente, é
um clube do presente mas tam-
bém do futuro. E deve olhar
para ele com esperança e sen-
tido de responsabilidade.

É bom que a cidade, os
espinhenses, a comunidade lo-
cal e a sociedade civil deem as
mãos, se unam de uma vez por
todas, para que o Espinho, já
com respeitosos 98 anos de
idade, que hoje tão formal-
mente os comemora, não per-
ca a identidade que tanto tem-
po demorou a construir”.

Homenagens
Nos 98 anos

do Sporting Clube

de Espinho

O Sporting Clube de Espinho assinalou, no domingo,

dia de S. Martinho, o seu 98.º aniversário. Os tigres

encheram, completamente, o auditório da Junta de

Freguesia de Espinho para assinalarem a efeméride e

distinguirem os seus campeões nas diversas

modalidades – voleibol seniores masculinos (campeões

nacionais da I Divisão), voleibol de ar livre (campeões

nacionais de cadetes), voleibol de praia (campeões

nacionais de sub-19), futebol (campeões distritais de

juniores), andebol (campeões distritais de infantis

masculinos) e a natação (campeões regionais

e nacionais). Uma lista enorme de homenageados, à

qual se juntaram os Certificados de Apreciação Escolar

para os jovens atletas estudantes, os condecorados

com os emblemas de ouro (17) pelos 50 anos de

associado, emblemas de prata (87) pelos 25 anos de

associado e o reconhecimento do trabalho

com um certificado de apreciação de funções

a Patrícia Ribeiro Calado (professora e coordenadora da

Ginástica – MTV Dance Kids), “como reconhecimento

do exercício de funções prestadas na secção de

Ginástica, como professora e coordenadora, nas

diversas atividades da secção” e a João Rodrigues de

Freitas “como reconhecimento do exercício de funções

prestadas ao clube como vice-presidente da Direção”.

Foto VÍTOR LANCHA

Foto VÍTOR LANCHA



16 l defesa de espinho l 15/novembro/2012

Minis academistas em grande

Hóquei
em patins
derrotado

A equipa de hóquei em
patins sénior da Associação
Académica de Espinho per-
deu, em Vale de Cambra,
com os locais, por 4-3, em
encontro a contar para o
Campeonato Nacional da I
Divisão.

Os academistas ocupam
a penúltima posição da ta-
bela classificativa e irão de-
frontar o Paço de Arcos, no
sábado, às 18.30 horas, no
pavilhão Arquiteto Jerónimo
Reis, em Espinho.

Resultados
Paço Arcos-Tigres ..................... 4-0
Turquel-HC Braga ..................... 3-3
Sporting-Limianos ..................... 3-3
HA Cambra-AA Espinho ............. 4-3
Benfica-AE Física ....................... (*)
Oliveirense-Gulpilhares .............. (*)
Candelária-OC Barcelos ............. (*)
FC Porto-Valongo ...................... (*)
(*) Realizados ontem depois do fecho
da edição

Classificação
P J V E D F-C

Paço Arcos 13 6 4 1 1 24-14
FC Porto 13 5 4 1 0 34-9
Oliveirense 13 5 4 1 0 28-13
Benfica 13 5 4 1 0 33-15
Valongo 11 5 3 2 0 21-10
AE Física 9 5 3 0 2 26-20
OC Barcelos 9 5 3 0 2 23-18
HA Cambra 9 6 3 0 3 21-28
Turquel 7 6 2 1 3 16-22
Tigres 6 6 2 0 4 15-32
Sporting 5 6 1 2 3 16-29
Candelária 4 4 1 1 2 12-15
HC Braga 4 6 1 1 4 19-27
Gulpilhares 3 5 1 0 4 17-27
AA Espinho 3 6 1 0 5 17-32
Limianos 1 5 0 1 4 15-26

Próxima jornada
Tigres-Turquel

HC Braga-Benfica
AE Física-Oliveirense

Gulpilhares-Candelária
OC Barcelos-FC Porto

Valongo-Sporting
Limianos-HA Cambra

AA Espinho-Paço Arcos
(Espinho/sábado/18h30)

A Associação Académica de
Espinho conquistou os dois pri-
meiros lugares na primeira vol-
ta do Torneio de Natal de volei-
bol de minis que decorreu no
pavilhão do Esmoriz Ginásio
Clube. O Sporting Clube de Es-
pinho obteve o sexto lugar na

prova e a equipa C dos
academistas o oitavo lugar.

Neste torneio participaram
oito equipas, entre as quais o
Esmoriz com duas equipas, Frei
Gil, Sporting Clube de Espinho,
Fiães e a Associação Académica
de Espinho com três equipas.

Andebol feminino academista
com boas notas

No sábado, em Salreu, as
juvenis A do andebol da
Académica de Espinho – Ana
Catarina Brito, Rafaela Santos,
Ana Luísa Pinhal (1), Joana Pin-
to, Ana Catarina Pereira, Inês
Moleiro (6), Joana Rita Ferreira
(10), Ana Marta Varela (2),
Carolina Soares, Inês Neves (5),
Joana Queirós e Andreia Rena-
ta Oliveira (3) – ganharam por
11-27 e mantêm o segundo
lugar do Campeonato Nacio-
nal.

As juvenis B – Carla
Simões, Maria João Monteiro
(1 golo), Lara Couto (3), Ana
Sofia Costa, Mariana Mendes
(2), Maria Fátima Pereira, Ana
Miguel Ribeiro, Liliana Rodri-
gues (2), Filipa Barbosa, Bru-
na Dias, Ana Sofia Alves,
Catarina Pacheco e Inês Cor-
reia (5) – perderam 13-50 em
casa com a Sanjoanense, na
sexta jornada.

No domingo, as infantis B –
Helena Meneses, Ana Francisca
Silva, Sofia Gonçalves (3),

Francisca Cardoso, Viviana Pe-
reira (1), Maria Miguel Pimen-
ta, Fátima Ferreira, Maria Cálix
1, Renata Couto (4), Daniela
Oliveira e Rita Correia – recebe-
ram o Alavarium na terceira
jornada do Campeonato Nacio-
nal, perdendo por 9-29.

As iniciadas – Rita Pinho,
Luísa Paulo (8), Diana Silva,
Bruna Dias (4), Rafaela Sousa,
Mariana Pereira, Filipa Barbosa
(2), Francisca Sousa (2), Elsa
Teixeira (5) e Inês Correia (5) –
deslocaram-se a Pardilhó, ven-
cendo por 16-26 o Saavedra
Guedes na sexta jornada do
Campeonato Nacional.

As infantis A – Mariana
Sousa (3), Sofia Mota (3), Regi-
na Rocha, Rita Gomez, Inês
Almeida, Mariana Frutuoso (1),
Rita Mota (6), Leonor Gonçal-
ves (10), Sara Resende, Beatriz
Pinto (4) e Maria Mota (4) ga-
nharam por 9-31 ao Arsenal de
Canelas. Três jogos no Campe-
onato Nacional e outros tantos
triunfos.

Juniores tigres vencem Sanjoanense
A equipa de juniores mas-

culinos de andebol do Spor-
ting de Espinho alcançou mais
uma vitória no Campeonato
Nacional da I Divisão, Zona
Norte. Os tigres, liderados por
Eduardo Ferreira, bateram a
Sanjoanense por 31-27 (15-
16, ao intervalo), no encon-
tro disputado na Nave Poli-
valente. Por sua vez, a equipa
de juvenis perdeu com o S.
Bernardo, por 28-35 (13-16,
ao intervalo). O mesmo acon-
teceu aos iniciados, que fo-
ram derrotados, em casa, pelo
líder, o Feirense, por 22-30
(9-15, ao intervalo). Os in-
fantis foram ao pavilhão do
CAIC bater o seu adversário
por 19-23 (13-10, ao inter-
valo).

Infantis masculinos – Bru-
no Aguiar, Diogo Oliveira e
Gonçalo Loureiro (guarda-re-
des); Nuno Lima (7 golos),
Rodrigo Castro, Daniel Esca-
das, Pedro Sousa, Gonçalo
Tavares, Ricardo Silva (6),
Bruno Lourenço, Manuel Melo
(1), Pedro Salvador (1), André
Sousa (8) e Sérgio Ma-
ganinho. Treinador: Saúl
Alves.

Iniciados masculinos –
Diogo Guimarães e Francisco
Vasconcelos (guarda-redes);
Jorge Ferreira (3 golos), João
Póvoa (1),  Artur P into,
António Pinto (12), José Cae-
tano, Ivo Bernardo (1), José
Cruz, João Soares, Lourenço
Santos, André Proença (1),

Tiago Guedes (2) e Leonardo
Morgado (2). Treinador:
Miguel Esteves.

Juvenis masculinos – Hugo
Costa e Paulo Almeida (guar-
da-redes); Francisco Relvas (4
golos), Diogo Pinto, Tiago Pe-
reira, Paulo Costa (8), Tiago
Ferreira (1), Nelson Sousa,
Francisco Lopes (1), Manuel
Sousa (2), Emanuel Coelho (9),
José Capela (3), David Costa e
Simão Pereira. Treinador: Hugo
Valente.

Juniores masculinos – Rui
Moreira e Diogo Aguiar (guar-
da-redes); Rui Rodrigues (6
golos), Francisco Relvas, Vasco
Silva (3), Diogo Pinto, Rui Gon-
çalves (6), João Fonseca (1),
Pedro Câmara (5), Miguel
Ferreira, Manuel Sousa (1),
Eduardo Jorge (1), José Cape-
la e Ricardo Guimarães (8).
Treinador: Eduardo Ferreira.

No próximo fim-de-sema-
na realizam-se os seguintes
jogos: Sporting de Espinho-
Valongo do Vouga (infantis
masculinos), no sábado, às 15
horas, na Nave Polivalente;
Sporting de Espinho-Avanca
(iniciados masculinos), domin-
go, às 15 horas, na Nave
Polivalente; Benavente-Spor-
ting de Espinho (juvenis mas-
culinos), sábado, às 15.30 ho-
ras, na Escola Secundária de
Benavente; FC Porto-Sporting
de Espinho (juniores masculi-
nos), domingo, às 12 horas, na
Escola Secundária Rodrigues
de Freitas, no Porto.

Espinhenses
vitoriosos
em voleibol

As equipas de voleibol de
seniores masculinos do Spor-
ting Clube de Espinho e da
Associação Académica de Espi-
nho conquistaram, este sába-
do, duas vitórias. Os tigres fo-
ram a Esmoriz vencer os locais
por 0-3 (18-25, 17-25 e 15-25),
num encontro que nãos lhes
trouxe grandes dificuldades. Por

sua vez, os academistas, rece-
beram e bateram o Sporting
das Caldas, por 3-2 (25-16, 20-
25, 21-25, 25-19 e 15-11),
numa partida que, começando
da melhor maneira para os
espinhenses, acabou por ser
disputadíssima nos quatro par-
ciais seguintes.

A classificação do Campeo-
nato Nacional da I Divisão é
liderada pelo Benfica, com os
tigres a ocuparem a quarta
posição e os academistas o
sexto lugar.

Entretanto, o jogo que opõe
as equipas do Vitória Sport Clu-

be e do Sporting Clube de Espi-
nho, será disputado no domin-
go, às 15 horas, no Pavilhão
Multiusos de Guimarães, e terá
honras de transmissão tele-
visiva no canal Sport TV.

A Associação Académica de
Espinho irá jogar aos Açores –
no sábado defronta o Clube K,
no Complexo Desportivo da
Ribeira Grande, às 18 horas e,
no domingo, às 16 horas, irá
bater-se com o Fonte Bastar-
do, no Complexo Desportivo
Vitorino Nemésio.

Manuel Proença

Augusto Magalhães venceu
Paulo Veiga na final do torneio
de bilhar da Casa do Futebol
Clube do Porto, secundados na
tabela classificativa por Cane-
las, Luís Santos,

Eduardo Massas e José
Amorim.

Na noite de sexta-feira, a
sessão da entrega de prémios
pelo presidente António Cou-
tinho contou com momentos
musicais de Paulo Resende,
Pedro Resende, António Ma-
cedo e José Raul.

O ex-atleta olímpico João

Brenha, o antigo futebolista
Canelas e Luís Oliveira, presi-
dente do clube de futebol de S.
Félix da Marinha e da assembleia
daquela freguesia, assistiram
ao evento, entre outros convi-
dados e associado da Casa do
Futebol Clube do Porto.

Augusto Magalhães ganha torneio de bilhar
da Casa do Futebol Clube do Porto
com espetáculo de Paulo Resende,
Pedro Resende, António Macedo e José Raul
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Infantis (B) paramenses vitoriosos
A equipa de futebol de in-

fantis B do Clube Geração Para-
mos foi a Caldas de S. Jorge
vencer os locais por 1-3, em
jogo do Campeonato Distrital.

A equipa de Paramos aos
poucos foi ocupando o meio-
campo adversário e aos 15 mi-
nutos chegou ao golo com que
se chegou ao intervalo.

Na segunda parte os foras-
teiros entraram mais agressi-
vos e dominaram completa-
mente a partida, chegando ao
2-0. O terceiro parecia eminen-
te mas o Caldas numa rápida
recuperação de bola apanhou
os de Paramos em contra pé e
reduziram para 1-2. Reagiu o
Paramos e logo de seguida
marcou o terceiro pondo fim à
discussão do resultado.

Caldas S. Jorge, 1
Geração Paramos, 3
Jogo no Parque jogos Cal-

das S. Jorge.
Árbitros: Ricardo Silva e

António Sousa (AF Aveiro).
Caldas S. Jorge – Frede-

rico Azevedo, Ruben Silva,
André Carvalho, Rui Pereira,
André Ferreira, Pedro Silva e
Francisco Silva.

Jogaram ainda: Marco Pin-
to, Ivo Silva, João Ribeiro e Luís
Sousa.
Treinador: Torcato Moreira.

Clube Geração Paramos
– Mário Maia, Ruben Gomes,
Daniel Sá, Jorge Gomes,
Rodrigo Rocha, Eduardo Rodri-
gues e Diogo Aleixo.

Jogaram ainda: Rui Manar-
te, Miguel Marques, Nuno Sousa
e Fábio Barbosa.
Treinador: Paulo Mendes.
Ao intervalo: 0-1. Marcadores:
Francisco Silva; Jorge Gomes,
Rodrigo Rocha e Fábio Barbo-
sa.

Feirense, 4
Geração Paramos, 0
– infantis A
Jogo no campo N.º 4 do

Complexo Desportivo do Feiren-
se, em santa Maria da Feira.

Árbitros: André Veiga e
Nuno Jesus (AF Aveiro).

Clube Desportivo Fei-
rense – Diogo Pereira, João
Pinto, José Moreira, Frederico
Pinto, André Oliveira, Rui Silva
e Bruno Gregório.

Jogaram ainda: João Pedro,
António Gonçalves, Daniel Sil-
va, Vasco Coelho e Vasco San-
tos.

Treinador: Manuel Teixeira.
Clube Geração Paramos

– Liedson, , Francisco Oliveira,
Vicente Silva, Filipe Guerra,
André Cardoso, JP e Ivo Rocha.

Jogaram ainda: Luís Olivei-
ra, Vítor Rocha, Gonçalo Olivei-
ra, Igor Sá e João Vieira.

Treinador Frederico Oliveira.
Marcadores: Vasco Santos

(gp), André Oliveira (2 golos) e
Frederico Pinto.

O Feirense apresentava-se
favorito mas contava com mui-
tas dificuldades pela boa orga-
nização e qualidade dos joga-
dores de Paramos.

Mas as coisas ao intervalo
já estavam um pouco ‘quen-
tes’, visto que poucos minutos
após sofrer o golo o Paramos
queixa-se de um penalti não
assinalado a seu favor. O ambi-
ente estava desagradável, prin-
cipalmente entre assistência do
Geração Paramos e a equipa de
arbitragem.

Na segunda parte, a Gera-
ção Paramos tentou recuperar
da desvantagem, mas foi fican-
do mais nervosa e desorgani-
zada e por isso acabou por
sofrer. Todo o mau ambiente
acabou por influenciar bastan-
te a equipa que acabou o jogo
com seis jogadores por expul-
são de Vicente por troca de
palavras com o árbitro, por re-
clamar uma falta não assinala-
da a seu favor, que precedeu
um dos golos do Feirense.

A arbitragem esteve má,
com dualidade de critérios prin-
cipalmente no penalti não assi-
nalado e com decisões que co-
locaram os miúdos de Paramos
sobre grande nervosismo e re-
volta.

Geração Paramos, 1
Anta/Baixinhos, 2

– benjamins A
Jogo realizado no Comple-

xo Desportivo de Paramos.
Árbitro: Fábio Neto (AF

Aveiro).
Clube Geração Paramos

– Betinho, André, Gabriel, Cláu-
dio, Pedro, Luís Pedro, Simão,
Tiago, Rafael Caneca, Jorginho,
Leonardo e Tomás.

Treinador: Nuno Dias.
ADF Anta/Baixinhos –

Rafael, João, Christian, Fer-
nando, Ramiro, Luís, Vasco,
Diogo Capela Sousa, Nuno,
Pedro e Diogo Gonçalves Sousa.
Treinador: Miguel Sá.
Ao intervalo: 0-0.

Jogo Repartido e bem dis-
putado com indecisão no resul-
tado até quase ao final do tem-
po regulamentar. O Clube Ge-
ração Paramos falhou uma
grande penalidade a meio da
segunda parte e por duas ve-
zes os jogadores paramenses,
isolados, falham o 1-0.

Após o Paramos começar a
rodar os jogadores da equipa, a
cinco minutos do fim, a ADF
Anta/Baixinhos faz o 0-1, com
um remate de fora da área e,
na última jogada do desafio fez
o 0-2 de grande penalidade.

Os lideres Leões Bairristas, Quinta de Paramos e Rio Largo
Os Leões Bairristas, Quinta

de Paramos e Rio Largo estão
no topo da classificação da I
Divisão do Campeonato de Fu-
tebol Popular do Concelho de
Espinho. O Rio Largo, que em-
patou (1-1) no passado dia 7
com a Associação de Esmojães,
perdeu a oportunidade de sal-
tar para a liderança da prova.
Salienta-se, no entanto, a vitó-
ria dos Leões Bairristas ante o
Grupo Desportivo dos Outeiros
por 2-6, num jogo que teve
golos para todos os gostos.

Na II Divisão, o Império de
Anta conta por vitórias os jogos
disputados e, por isso, ocupa,
isolado, o primeiro lugar da
tabela.

Entretanto, na próxima se-
gunda-feira, às 18.45 horas,
realiza-se o sorteio da primeira
eliminatória da Taça Associa-
ção, na sede da Associação de
Futebol Popular do Concelho
de Espinho.

I Divisão
Associação Esmojães-GD Idanha ....... 2-2
Lomba Paramos-Magos Anta ............. 0-1
Ronda-Quinta Paramos ..................... 0-2
GD Outeiros-Leões Bairristas ............. 2-6
Águias Anta-Rio Largo ...................... 0-3

Cantinho Rambóia-Juventude Outeiros 1-0
Cruzeiro Silvalde-Águias Paramos ...... 0-1

Classificação
P J V E D F-C

Leões Bairristas 7 3 2 1 0 9-4
Quinta Paramos 7 3 2 1 0 6-1
Rio Largo 7 3 2 1 0 6-1
GD Idanha 5 3 1 2 0 6-5
Águias Paramos 4 3 1 1 1 4-5
Águias Anta 4 3 1 1 1 4-6
Juvent. Outeiros 4 3 1 1 1 5-4
Cantinho Rambóia 4 3 1 1 1 3-3
Ronda 3 3 1 0 2 4-6
GD Outeiros 3 3 1 0 2 4-10
Magos Anta 3 3 1 0 2 3-4
Assoc. Esmojães 2 3 0 2 1 4-5
Cruzeiro Silvalde 2 3 0 2 1 3-4
Lomba Paramos 1 3 0 1 2 1-4

Próxima jornada
Magos Anta-Associação Esmojães

(Paramos/sábado/17h30)
GD Idanha-Águias Anta
(Idanha/sábado/15h)

Rio Largo-Juventude Outeiros
(Guetim/domingo/10h)

Cruzeiro Silvalde-Cantinho Rambóia
(Seara/sábado/15h)

Quinta Paramos-Lomba Paramos
(Paramos/domingo/10h)
Ronda-Leões Bairristas
(Guetim/sábado/15h)

Águias Paramos-GD Outeiros
(REE/domingo/10h)

Melhores marcadores
Filipe Leite (Leões Bairristas) ................ 3
António Lopes (GD Idanha) .................. 3
Bruno Moreira (Rio Largo) .................... 3
José Carlos (Cantinho Rambóia) ........... 2
José Santos (Magos Anta) .................... 2
Daniel Silva (Águias Paramos) .............. 2
Nuno Marques (GD Ronda) .................. 2
Fábio Castro (Cruzeiro Silvalde) ............ 2
Ivo Castro (Juventude Outeiros) ........... 2
Bruno Pinto (GD Idanha) ..................... 2

II Divisão
Estrelas Vermelhas-Aldeia Nova ......... 1-0
Juventude Estrada-Império Anta ....... 1-2
Novasemente-Desportivo Ponte Anta . 3-1
Estrelas Ponte Anta-Bairro Ponte Anta 1-1
AD Guetim-Morgados Paramos .......... 0-0
Corga Silvalde-Desportivo Regresso ... 1-2
Folgou o Estrelas Divisão

Classificação
P J V E D F-C

Império Anta 9 3 3 0 0 7-2
Desp. Regresso 6 3 2 0 1 6-4
AD Guetim 5 3 1 2 0 4-3
Bairro Ponte Anta 5 3 1 2 0 3-2
Morg. Paramos 5 3 1 2 0 3-2
Novasemente 4 2 1 1 0 4-2
Estrelas Divisão 4 2 1 1 0 1-0
Corga Silvalde 4 3 1 1 1 4-3
Est. Vermelhas 3 3 1 0 2 2-3
Estrelas P. Anta 2 3 0 2 1 4-7

Aldeia Nova 1 3 0 1 2 1-3
DesportivoP. Anta 0 2 0 0 2 1-5
Juvent. Estrada 0 3 0 0 3 1-5

Próxima jornada
Bairro Ponte Anta-Juventude Estrada

(REE/sábado/15h)
Morgados Paramos-Corga Silvalde

(Paramos/sábado/15h)
Desportivo Regresso-Desportivo P. Anta

(Seara/sábado/17h)
Aldeia Nova-Estrelas Ponte Anta

(Seara/domingo/10h)
Estrelas Divisão-Novasemente

(Idanha/domingo/9h)
Império Anta-AD Guetim
(Idanha/domingo/11h)

Folga o-Estrelas Vermelhas

Melhores marcadores
Carlos Pires (Morgados Paramos) .......... 2
Diogo Moreira (Bairro Ponte Anta) ........ 2
Carlos Alves (Corga Silvalde) ................ 2
André Ramos (Desportivo Regresso) ..... 2
Artur Rodrigues (Império Anta) ............ 1
Bruno Carvalho (Estrelas Ponte Anta) ... 1
Nuno Martins (Corga Silvalde) .............. 1
Paulo Martins (Estrelas Ponte Anta) ...... 1
Ricardo Pereira (Desportivo Regresso) .. 1
Ricardo Brás (AD Guetim) .................... 1

Manuel Proença
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TÁXIS
de 5 e 7
lugares

O antigo presidente do
Conselho Desportivo da Vila
de Si lvalde, José Carlos
Teixeira, será o candidato a
presidente da Direção da
única lista (Lista A) presen-
te ao ato eleitoral dos ór-
gãos sociais da Associação
de Futebol Popular do Con-
celho de Espinho (AFPCE)
para o biénio 2012/2014.

José Carlos Teixeira, que
irá concorrer às eleições da
AFPCE pelo Desportivo Re-
gresso, terá a acompanhá-
lo, na Lista A, os seguintes
elementos:

Assembleia Geral – pre-
sidente Fernando Gomes
Fernandes (Magos de Anta);
vice-presidente Paulo André
Dias de Sousa (Quinta de
Paramos); secretários Rui
Basílio Silva Freitas (Rio Lar-
go) e José Joaquim Ferreira
Vitorino (Novasemente).

Conselho Fiscal – presi-
dente Jorge Gomes de Sá
(Juventude da Estrada); se-

c re tá r i o  Ca r l os  Manue l
Teixeira da Silva (Associa-
ção de Esmojães); relator
Rosa Maria Rodrigues da
Silva (Grupo Desportivo dos
Outeiros).

Direção – presidente
José Carlos Silva Teixeira
(Desportivo Regresso); vice-
presidente Marco Paulo Sil-
va Ferreira (Corga de Sil-
valde); tesoureiro Hélder
Manuel Mendes de Freitas
(Estrelas Vermelhas); secre-
tários Hélder Manuel Fer-
reira de Pinho (GD Idanha)
e Paulo Armando Ferreira
Pinto (Império de Anta).

Conselho de Arbitragem
– presidente José Augusto
Pereira Carvalho Sá (Cru-
zeiro de Silvalde); vice-pre-
sidente José Fernando Go-
mes Bernardes (Aldeia No-
va); secretário Domingos
Leonel Silva (Estrelas Ver-
melhas).

Manuel Proença

José Carlos Teixeira
candidato a presidente
da Associação de Futebol Popular
do Concelho de Espinho
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“Sementinhas” do futsal de Esmojães

A equipa de futsal de
seniores femininos da Novase-
mente continua em grande no
Campeonato Distrital de Aveiro.
As antenses golearam (1-12,
com 0-6 ao intervalo) a Associ-
ação de Moradores da Urbani-
zação da Póvoa de Baixo Futsal
Clube (AMUPB Futsal Clube) e
estão, assim, na liderança da
prova, com mais um ponto que
as segundas classificadas, o
Lusitânia de Lourosa.

As seniores da Novase-
mente jogaram a oitava jorna-
da do Campeonato e somaram
mais uma clara vitória. A equi-
pa de Espinho teve sempre a
posse de bola e foi marcando
com naturalidade em lances
trabalhados ou de transição. A
equipa da Novasemente não
baixou a pressão e na segunda
parte voltou a marcar por seis
vezes. O conjunto da casa con-
seguiu marcar um único golo
numa bola perdida, após um
canto.

A ambição da Novasemente
continua em alta e jogo após
jogo vai conseguindo concreti-
zar os objetivos traçados.

Eis a constituição da equipa
de seniores femininos da
Novasemente: Fani, Fatia, Cátia
(2 golos), Sofia (1) e Di (4).

Jogaram ainda: Leal (1
golo) Sara, Betinha (1), Lobo
(1), Robalo e Rêgo (2).

Entretanto, no passado dia
2, a equipa sénior de futsal da
Novasemente deslocou-se ao
pavilhão do NEGE, para o jogo
relativo à primeira eliminatória
da Taça Distrital da Associação
de Futebol de Aveiro. O jogo foi
dominado totalmente pela equi-
pa de Anta que marcou 14
golos contra um único tento (e
de penalti) da equipa da casa.
Ao intervalo as antenses venci-
am por 0-7.

Assim sendo, a Novase-
mente irá jogar os quartos-de-
final, dia 21 de dezembro con-
tra o Vilamaiorense. Espera-se
mais uma enchente para apoi-

ar as ‘Sementinhas’ rumo à
meia-final da prova.

Para o treinador Manuel
Almeida este foi “um jogo onde
fomos essencialmente compe-
tentes, sem momentos de gran-
de exuberância, soubemos ser
racionais, marcamos o ritmo de
jogo que mais nos interessava,
e fomos gerindo o resultado
em função disso. As atletas
souberam perfeitamente inter-
pretar aquilo que lhes foi pedi-
do, concretizando assim de for-
ma natural o nosso principal
objetivo, que era ganhar e pas-
sar a eliminatória seguinte”,
sublinhou o técnico da Novase-
mente.

Eis a constituição da equipa
da Novasemente no encontro
da Taça Distrital: Fani, Di (2
golos), Maxi (1), Rêgo (2) e
Fatia (4).

Jogaram ainda: Sónia (1
golo), Lobo (4) e Robalo.

Por seu turno, a equipa de
futsal de juniores femininos da
Novasemente empatou (2-2)
em Gondomar, com as locais,

no Campeonato Distrital do
Porto/Aveiro.

As antenses entraram mui-
to concentradas e Joana mar-
cou um golo madrugador num
remate do meio da rua. A
sementinhas circulavam bem a
bola e após um ‘chapéu’ à guar-
da-redes adversária, a bola bate
na trave e entra mas o árbitro
não validou o lance. A equipa
da Novasemente foi para o in-
tervalo com um golo de vanta-
gem.

Na segunda parte, a Nova-
semente entrou a todo o gás e
após mais um remate à baliza,
Matilde faz o 2-0 numa recarga.
O Gondomar subiu as linhas e
marcou golo. As pupilas de Sofia
Ferreira desconcentraram-se e
sofreram o empate num lance
individual do Gondomar.

A escassos minutos do final
do jogo, as juniores da Nova-
semente conseguiram uma jo-
gada de um para zero, mas a
guarda-redes da equipa da casa
opôs-se com sucesso ao rema-
te de Catarina.

As juniores da Novase-
mente conquistaram mais um
ponto num campeonato bas-
tante competitivo, mas saem
com um sabor amargo de Rio
Tinto, pois podiam ter feito algo
melhor.

Eis a equipa de juniores:
Patrícia, Matilde (1 golo), Joana
(1), Helena e Catarina.

Jogaram ainda: Sara, Patrí-
cia, Bárbara e Ariana e Este-
fânia.

Por sua vez, os benjamins
da Novasemente foram golea-
dos, em Vale de Cambra, pelos
locais, por 15-1.

Tratou-se da segunda jor-
nada do Distrital, um jogo bas-
tante penoso para os semen-
tinhas pois a equipa da casa
esteve sempre por cima, de-
monstrando muita qualida-
de e experiência. Os infantes
muito pressionados tentaram
sair dessa pressão mas os nu-
merosos passes errados foram
determinantes no evoluir do

Novasemente ascende à liderança do campeonato
e segue em frente na Taça Distrital de futsal feminino

A equipa de futsal do
Sporting Clube de Silvalde so-
mou,  no sábado, a quarta
derrota no Campeonato Distrital
da I Divisão, afundando-se,
perigosamente, na tabela
classificativa. O conjunto
silvaldense deslocou-se ao pa-
vilhão das Travessas, em S.
João da Madeira, para enfren-
tar a equipa do Dínamo de
Sanjoanense, perdendo por 5-
4.

A partida foi, inicialmente,
marcada por uma toada lenta,
de expectativa e respeito mú-
tuo entre as duas equipas, não
se criando, por isso, grandes
oportunidades de golo. O Dína-
mo até acabaria por marcar
primeiro, sem merecer e sem
fazer muito por isso, numa per-
da de bola seguida de falta de
marcação da equipa do Sporting
de Silvalde, filme que se tem
repetido com frequência...

No entanto, graças ao enor-
me espírito competitivo e de
entreajuda, a equipa de Silvalde
inverteria, rapidamente, o re-
sultado com uma bomba de
Lino, que demonstrou toda a
sua técnica e a forma explosiva
em que se encontra, e com o
segundo golo apontado por
Amílcar. Assim terminaria a pri-
meira parte, sem mais mexidas
no placar.

No segundo tempo a equi-
pa, fruto do cansaço físico e de
fatores motivacionais, desceu
o nível técnico e tático e permi-
tiu, por isso um volte-face de 4-
2 para a equipa de São João da
Madeira.

O Sporting de Silvalde aca-
baria por marcar mais dois go-
los até ao final, mas iluda-se
quem pensaria que o jogo ter-
minaria empatado, porque a
equipa acabou por sofrer um
golo nesse período, terminan-

do-se o jogo num justo 5-4
para os da casa.

Péssimo jogo de futsal que
demonstrou extrema imaturi-
dade e falta de discernimento
da equipa do Sporting de
Silvalde, com muitas perdas de
bola, falhas de marcação e fra-
ca movimentação ofensiva. Este
jogo expôs todas as fragilida-
des da equipa silvaldense e,
por isso, estão tirados todos
apontamentos para uma boa e
longa semana de trabalho em
‘laboratório’.

Resultados
Dínamo Sanjoanense-Sp. Silvalde ...... 5-4
Atómicos-Juventude Fiães ................. 5-5
Travassô-ARCA ................................. 5-3
Bairros-CP Esgueira .......................... 4-2
Feirense-Saavedra Guedes ................ 2-4
AA ISPAB-Urrô ................................. 3-3
Azagães-Barrô .................................. 4-1
Gafanha-AD Casal ............................. 4-5

Classificação
P J V E D F-C

Azagães 15 5 5 0 0 18-7
Bairros 12 5 4 0 1 32-21
Atómicos 11 5 3 2 0 19-14
Saavedra Guedes10 5 3 1 1 17-12
AA ISPAB 9 5 2 3 0 15-12
Feirense 8 5 2 2 1 20-20
Dín. Sanjoanense 8 5 2 2 1 16-17
Juventude Fiães 7 5 2 1 2 27-23
CP Esgueira 7 5 2 1 2 12-13
Travassô 6 5 2 0 3 16-17
Gafanha 6 5 2 0 3 20-20
Urrô 5 5 1 2 2 15-20
AD Casal 4 5 1 1 3 18-24
Barrô 1 5 0 1 4 9-16
Sp. Silvalde 1 5 0 1 4 15-23
ARCA 1 5 0 1 4 14-24

Próxima jornada
CP Esgueira-Azagães

ARCA-Feirense
AD Casal-AA ISPAB

Barrô-Gafanha
Juventude Fiães-Bairros
Sp. Silvalde-Atómicos

(Nave Polivalente/sábado/21h)
Urrô-Travassô

Saavedra Guedes-Dínamo Sanjoanense

Pedra sobre pedra
– futsal do Sporting de Silvalde

�
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resultado. Ao intervalo os in-
fantis perdiam por 9-0.

Na segunda parte a equipa
de Espinho tentou melhorar a
circulação de bola premiada por
um golo de Ricardo numa boa
combinação com Kalu. Cabe
agora aos infantis continuarem
a trabalhar para evoluir e de-
monstrar todo o seu potencial.

Eia a equipa de infantis:
Igor, Marta, Kalu, Ricardo Vieira
(1 golo) e Ricardo Vale.

Jogou ainda: Diogo Vale.
Por fim, os benjamins da

Novasemente jogaram a se-
gunda jornada do distrital con-
tra uma equipa bastante aces-
sível, mas com mais experiên-
cia e perderam por 1-0. Mesmo
assim, os sementinhas troca-
ram a bola e tentaram atacar
com certeza. A equipa da casa
criou muito perigo com rema-
tes exteriores, mas o guarda-
redes Diogo não permitiu que
houvesse golos. A segunda
parte foi mais do mesmo, mas
os benjamins cederam a um
minuto do final do jogo permi-
tindo assim à equipa da casa de
marcar o único tento da parti-
da.

Eis a equipa de benjamins
da Novasemente: Diogo, Ri-
cardo, Bruninho, Nuno e
Américo.

Jogaram ainda: Fábio, Sér-
gio e Rui Pedro.

Seniores femininos
Gião-ARCA ....................................... 7-0
Vilamaiorense-Alquerubim ................ 38-0
Beira Ria-PARC/Pindelo ..................... 0-5
S. Pedro Castelões-Lusitânia Lourosa 1-10
AMUPB Futsal-Novasemente ............. 1-12
ADRE Palhaça-St. André .................... 1-2
Folgaram o NEGE e o Veiros

Classificação
P J V E D F-C

Novasemente 18 6 6 0 0 81-2
Lusit. Lourosa 17 7 5 2 0 67-6
PARC/Pindelo 16 7 5 1 1 46-10
Veiros 16 7 5 1 1 40-13
Vilamaiorense 15 6 5 0 1 73-9
Gião 15 8 5 0 3 57-34
St. André 12 7 4 0 3 16-21
ADRE Palhaça 9 6 3 0 3 23-15
S.Pedro Castelões 6 7 2 0 5 27-32
AMUPB Futsal 6 6 2 0 4 12-43
NEGE 4 7 1 1 5 14-51
ARCA 4 7 1 1 5 13-75
Beira Ria 3 8 1 0 7 13-48
Alquerubim 0 7 0 0 7 2-125

Próxima jornada
ARCA-Beira Ria

PARC/Pindelo-S. Pedro Castelões
NEGE-Gião

Lusitânia Lourosa-Ossela
Veiros-Vilamaiorense

Alquerubim-AMUPB Futsal
Novasemente-ADRE Palhaça

(Nave Polivalente/sábado/18h)
Folgam o St. André e o Lusitânia de Lourosa

�

A equipa do Oporto Golf
Clube, composta por jovens
craques do golfe convencio-
nal, venceu pela quarta vez
seguida o Campeonato Nacio-
nal de Clubes de Pitch & Putt
e pela segunda vez no campo
de Rilhadas, em Fafe. A Quin-
ta das Lágrimas, de Coimbra,
foi vice-campeã e teve em

Hugo Espírito Santo o melhor
jogador da prova... e primeiro
classificado final no Ranking
Pitch & Putt 2012.

Depois dos êxitos em 2009
(Citygolf), 2010 (Rilhadas) e
2011 (Citygolf), o Oporto Golf
Club voltou a vencer o Campe-
onato Nacional de Clubes de
Pitch & Putt, novamente no

campo de Rilhadas. Contando
para o total agregado diário de
cada equipa (de quatro joga-
dores) os três melhores resul-
tados de cada um, o conjunto
de Espinho somou 624 panca-
das (156-155-153-160), 24
abaixo do Par 54. A Quinta das
Lágrimas registou 641 (153-
163-170-155) para ficar a 17
pancadas de distância.

A equipa campeã alinhou
com o mesmo quarteto vence-
dor da edição passada:

Eduardo Baptista, Pedro
Almeida, João Magalhães e

Hugo Vieira, este o campeão
nacional individual da especia-
lidade.

Pela Quinta das Lágrimas
estiveram Hugo Espírito, Mário
Filipe, Arnaldo Paredes e João
Cerejo. Numa prova que con-
tou com 11 equipas, o terceiro
lugar foi para o CityNorte, com
667 (165-170-173-159). Pare-
des (673) foi quarto classifica-
do e o clube anfitrião, Rilhadas
(676), completou o top 5.

A nível individual oficioso, o
melhor foi Hugo Espírito Santo,
campeão nacional da variante

entre 2009 e 2011. Marcou 205
pancadas (48-52-56-49),11
abaixo do par. Os três lugares
seguintes foram ocupados por
jogadores do Oporto - Eduardo
Baptista (207), Pedro Almeida
(208) e João Magalhães

(55-52-52-53).
O Nacional de Clubes foi a

última prova pontuável para o
Ranking Pitch & Putt 2012, em
cuja tabela gross Hugo Espírito
Santo foi o primeiro classifica-
do, seguido de Arnaldo Pare-
des. Em net, o melhor foi Daniel
Oliveira, de Rilhadas.

Oporto Golf Clube
tetracampeão nacional de clubes

Resultado
enganador

Foi a primeira vez que
estas duas equipas de fute-
bol veterano se defronta-
ram, a jogarem o jogo pelo
jogo e, com isso, criando
oportunidades de parte a
parte. Mesmo com jogado-
res do Lorvanense mais no-
vos, os antenses nunca te-
meram e jogavam de igual
para igual.

Num pontapé de canto, o
Lorvão chegou ao golo, numa
falha de marcação da equipa
de Esmojães à passagem da
meia hora.

Reagiram bem os anten-
ses que, aos quarenta minu-
tos da primeira parte resta-
beleciam o empate, por Vítor
Tomé, numa excelente joga-
da: depois de fintar dois ad-
versários, o antense entrou
na pequena área e perante a
saída do guarda-redes, que
parecia que ia segurar a bola,
fez o empate.

Na segunda parte e de-
pois de algumas alterações, o
goleador Pedro Gomes fez
(logo aos três minutos) o 1-2,
num forte remate de fora da
área.

A partir daqui, os homens
de Lorvão reagiram e, aos
vinte minutos do segundo
tempo, restabeleciam a igual-
dade, depois de uma confu-
são na área dos antenses.

A equipa de Esmojães ain-
da tentou chegar ao golo,
mas a defesa da casa estava
muita segura e foi já sobre o
fim de jogo que o Lorvão
chegou ao tento que lhe deu
a vitória numa jogada de con-
tra-ataque.

Foi num restaurante local
que se fez a tradicional ter-
ceira parte, com os tradicio-
nais discursos e troca de lem-
branças e, ao finalizar, houve
cantorias par alegrar ainda
mais o ambiente bem festivo.

O próximo jogo dos vete-
ranos da Associação de
Esmojães é com o Grupo
Desportivo Tarei.

Lorvanense, 3
Associação de Esmojães, 2

Jogo no Complexo Despor-
tivo de S. Pedro de Alva, em
Lorvão – Penacova.

Árbitro: Manuel Gomes.
União Desportiva Lorva-

nense – Paulo Simões (cap.);
Tó Serafim, Tó Torcato, José
Silva e Vítor Silva; Marco, Cape-
la e Cláudio; Litro, Dani e Ruben.

Jogaram ainda: Vítor Luís,
Lopes, Luís Paulo e Patrick.

Treinador: Paulo Silva.
Associação Desportiva

de Esmojães – Tono; Fer-
nando Bernardes, Ilhô, Teixeira
e Vicente; Marcelino (cap.),
Abreu e Vítor Tomé; Ilídio, Abel
e Manuel Silva.

Jogaram ainda: Carlos
Bernardes, Dino, Canedo,
Alfredo, Augusto, Tó Manel,
Pedro Gomes e Vítor Jorge.

Treinador: Alberto Costa.
Ao intervalo: 1-1.
Marcadores: Lopes, Dani e

Luís Paulo; Vítor Tomé e Pedro
Gomes.

Vibrante derby
Mesmo apresentando algu-

mas limitações em termos de
opções para a partida, o Cru-
zeiro de Silvalde, deslocou-se a
Paços de Brandão e conseguiu
impor uma igualdade frente a
um adversário sempre compli-
cado.

No primeiro tempo, estive-
ram melhor os forasteiros que,
desde cedo, ganharam vanta-
gem graças a um belo golo de
Álvaro, a passe de Manuel
Ferreira. Em desvantagem, a
equipa da casa pareceu acusar
o golo e demorou a encontrar-
se. Imperturbável e a exibir-se
a bom nível continuava a equi-
pa cruzeirista que, podia ter
aumentado o ‘score’ na sequên-

cia de uma grande penalidade,
na qual Marinho permitiu a de-
fesa a Rui.

A reação da equipa da casa
viria a surgir já perto do inter-
valo: já depois de ter obrigado
Rocha a exibir-se a bom nível
num par de ocasiões, o Paços
de Brandão chegaria ao golo
num lance concluído, em posi-
ção duvidosa, por João Norte.

No segundo tempo, esteve
mais dominadora a equipa da
casa que, com mais opções no
banco, foi refrescando o seu
conjunto e intensificando a
pressão sobre o último reduto
cruzeirista. Ainda assim, a equi-
pa forasteira ia sustendo o ata-
que contrário e não abdicava
de explorar o contra-ataque,
usando a velocidade de Álvaro.
Assim, seria mesmo o Cruzeiro

a recolocar-se em vantagem,
na sequência de um pontapé
de canto: desvio de António
Moreira para o interior da área
onde surgiu, oportuno, Manuel
Ferreira a empurrar para o golo.

Até ao final, foi intensa a
pressão da equipa da casa que
acabou por lograr a igualdade
em novo lance contestado pe-
los cruzeiristas.

Em suma, numa partida
bem disputada e emotiva, a
igualdade final acaba por pre-
miar o esforço de ambos os
conjuntos.

Paços de Brandão, 2
Cruzeiro, 2

Jogo no Estádio Zulmira Sá
e Silva, em Paços de Brandão.

Árbitro: Paulo Silva.
Paços de Brandão – Rui;

Hélder Gomes, Filipe, Rodrigues
e Agostinho; Zé Gusto, Nuno
Azevedo e Neto; Paulinho, João
Norte e Guerra.

Jogaram ainda: Zé Manuel,
Noé, André Belinha, Marieta e
Januário.

Treinador: Gustavo.
Associação Desportiva

Cruzeiro de Silvalde – Ro-
cha; Carlos, Gil, António Moreira
e Tadeu; Filipe, Manuel Ferreira
e Manuel Rodrigo (cap.); Paulo
Bernardes, Nascimento e Álva-
ro.

Jogaram ainda: Marinho e
Tony.

Treinador: António Sá.
Ao intervalo: 1-1.
Golos: 0-1, por Álvaro (7);

1-1, por João Norte (42); 1-2,
por Manuel Ferreira (79); 2-2,
por João Norte (85).

Grande jogo de futebol veterano – ninguém queria perder!
O Centro Social Luso

Venezolano venceu o Sporting
Clube de Espinho por 2-1, em
encontro de futebol de vetera-
nos, em Silvalde. Tratou-se de
um grande jogo de futebol,
entre equipas vizinhas, onde
nenhum dos conjuntos queria
perder.

A equipa do Centro Social
Luso Venezolano teve uma en-
trada muito forte em campo e
tentou, dessa forma, surpreen-
der os tigres. Os de Nogueira
de Regedoura agigantaram-se
e foram capazes de construir
as melhores oportunidades de
golo, mas os seus avançados
acabaram por se revelar muito
perdulários. E, na sequência
desta ineficácia, com alguma

injustiça, os alvinegros chega-
ram à vantagem na marcação
de um livre direto, por Pedro.

Na segunda parte a equipa
do Centro Social Luso Vene-
zolano mostrou o seu incon-
formismo, pressionou e aca-
bou por chegar ao empate por
intermédio de Álvaro, num cru-
zamento/remate que traiu o
guardião dos tigres, Ricardo.
Este foi o momento da revira-
volta e, pouco tempo depois
chegaram ao tento da vitória,
com Álvaro a bater Ricardo, em
um para um.

Entretanto, a equipa de
veteranos do Sporting Clube de
Espinho, ferida no seu orgulho,
tentou alterar a sua postura,
pressionando o seu adversário,

sobretudo nos momentos fi-
nais onde o empate esteve imi-
nente. E isto não foi possível,
uma vez que a estratégia de-
fensiva montada pelo treinador
do Centro Social Luso Vene-
zolano, António Silva, acabou
por ser uma muralha intrans-
ponível.

Sp. Espinho, 1
Luso Venezolano, 2
Jogo no campo de relva

sintética do Complexo Des-
portivo da Seara, em Silvalde.

Árbitros: Pinto da Costa e
Queirós.

Sporting Clube de Espi-
nho – Ricardo (cap.); André,
Nené, Magalhães e Vieira;
Pedro, Eliseu e Luís Flávio; Jor-
ge, Paulo Mendes e Monteiro.

Jogaram ainda: Américo,
João, Américo Rodrigues, Rui,
Gonçalves, Zenha, Tozé, Mal-
dini, Maia, Queirós e Pinto da
Costa.

Treinador: Sarabando.
Centro Social Luso Ve-

nezolano – Joaquim Sousa;
Lopes, Manuel Guedes, Vítor
Hugo e Dário; Pedro Arouca,
Álvaro e Tino; Zéca, José Carlos
(cap.) e Ulisses Gonçalves.

Jogaram ainda: Acácio,
Carlos Moreira, Américo Mar-
tins, Sérgio, Marco, Jaime, Ed-
gar, Carlos Costa, Hugo, Nuno,
Décio e Fernandes.

Treinador: António Silva.
Ao intervalo: 1-0.
Marcadores: Pedro; Álvaro

e Tino.
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II DIVISÃO

ZONA NORTE
Resultados

Varzim-Chaves ..................................... 1-0
Amarante-Tirsense ............................... 1-1
Boavista-Infesta ................................... 1-0
Gondomar-Fafe .................................... 0-0
GD Joane-Ribeirão ................................ 1-3
Famalicão-Limianos .............................. 3-1
Vilaverdense FC-Mirandela .................... 0-2
Vizela-Padroense .................................. 3-1

Classificação
P J V E D F-C

Mirandela 19 8 6 1 1 13-6
Tirsense 16 8 4 4 0 12-8
Chaves 16 8 5 1 2 12-4
Famalicão 14 8 4 2 2 14-7
Ribeirão 14 8 4 2 2 10-7
Limianos 13 8 3 4 1 7-5
Varzim 12 8 3 3 2 7-4
Vizela 12 8 3 3 2 7-5
Fafe 11 8 3 2 3 12-7
Padroense 11 8 3 2 3 5-13
Boavista 10 8 2 4 2 5-11
Amarante 9 8 2 3 3 11-9
Vilaverdense FC 6 8 1 3 4 4-11
Gondomar 4 8 0 4 4 5-9
Infesta 3 8 1 0 7 8-15
GD Joane 2 8 0 2 6 4-15

Próxima jornada (25/novembro)
Varzim-Amarante
Tirsense-Boavista
Infesta-Gondomar

Fafe-GD Joane
Ribeirão-Famalicão

Limianos-Vilaverdense FC
Mirandela-Vizela

Chaves-Padroense

ZONA SUL
Resultados

Ribeira Brava-Oriental ........................... 2-3
U. Leiria-Casa Pia ................................. 0-0
Fut. Benfica-Louletano .......................... 1-2
Pinhalnovense-Sertanense ..................... 3-1
Oeiras-Fátima ...................................... 1-0
Torreense-Mafra ................................... 0-1
Farense-1.º Dezembro .......................... 1-0
Quarteirense-Carregado ........................ 2-2

Classificação
P J V E D F-C

Farense 18 8 5 3 0 11-5
Mafra 17 8 5 2 1 15-7
Sertanense 16 8 5 1 2 14-9
Fátima 15 8 5 0 3 10-7
Oriental 14 8 4 2 2 15-13
Carregado 11 8 3 2 3 16-11
1.º Dezembro 11 8 2 5 1 9-7
U. Leiria 10 8 2 4 2 4-4
Quarteirense 10 8 2 4 2 9-10
Torreense 9 8 2 3 3 10-11
Casa Pia 8 8 1 5 2 5-6
Pinhalnovense 8 8 2 2 4 9-12
Louletano 7 8 1 4 3 6-11
Oeiras 6 8 1 3 4 10-14
Fut. Benfica 6 8 1 3 4 7-16
Ribeira Brava 4 8 1 1 6 9-16

Próxima jornada (25/novembro)
Ribeira Brava-U. Leiria
Casa Pia-Fut. Benfica

Louletano-Pinhalnovense
Sertanense-Oeiras
Fátima-Torreense

Mafra-Farense
1.º Dezembro-Quarteirense

Oriental-Carregado

I LIGA
Gil Vicente-P. Ferreira ........................... 0-1
V. Guimarães-Nacional .......................... 1-3
Estoril Praia-Moreirense ........................ 2-0
Olhanense-Beira-Mar ............................ 1-0
FC Porto-Académica ............................. 2-1
Rio Ave-Benfica .................................... 0-1
Sporting-Braga ..................................... 1-0
Marítimo-V. Setúbal .............................. 1-1

Classificação
P J V E D F-C

FC Porto 23 9 7 2 0 24-6
Benfica 23 9 7 2 0 23-6
Braga 17 9 5 2 2 20-12
P. Ferreira 14 9 3 5 1 11-7
Rio Ave 14 9 4 2 3 10-10
Estoril Praia 12 9 3 3 3 15-13
V. Guimarães 11 9 3 2 4 8-16
V. Setúbal 11 9 2 5 2 8-12
Sporting 10 9 2 4 3 7-9
Olhanense 10 9 2 4 3 13-14
Gil Vicente 9 9 2 3 4 7-12
Académica 8 9 1 5 3 10-12
Nacional 8 9 2 2 5 14-20
Marítimo 9 9 2 3 4 5-14
Moreirense 6 9 1 3 5 10-14
Beira-Mar 6 9 1 3 5 11-19

Próxima jornada (23 a 27/novembro)
Beira-Mar-V. Guimarães

Benfica-Olhanense
V. Setúbal-Rio Ave

Nacional-Estoril Praia
Académica-Gil Vicente

Braga-FC Porto
Moreirense-Sporting
P. Ferreira-Marítimo

II LIGA
UD Oliveirense-Benfica B ...................... 1-2
Penafiel-U. Madeira .............................. 0-1
Sporting B-Naval .................................. 2-2
Sp. Covilhã-Braga B .............................. 2-3
Marítimo B-Santa Clara ......................... 0-1
Arouca-FC Porto B ................................ 0-0
Trofense-Freamunde ............................ 2-0
Atlético CP-Feirense .............................. 2-1
Leixões-Tondela ................................... 0-0
Portimonense-Desp. Aves ..................... 1-0
V. Guimarães B-Belenenses ................... 0-0

Classificação
P J V E D F-C

Sporting B  32  13 10  2 1 26-12
Belenenses 29 13  9 2  2 20-11
Arouca  25 13  7  4  2 21-10
UD Oliveirense 23 13  6 5  2 19-12
Benfica B  22 13  6  4  3 28-18
Marítimo B  21 13 7  0 6 15-9
Desp. Aves  20 13 5 5 3 12-11
Penafiel 20 13 6 2 5  14-14
Portimonense 19  13  5 4 4 15-14
Tondela 19 13  5  4 4 17-17
Leixões 18  13  4 6 3 13-14
U. Madeira 17 13  4 5  4  12-14
Santa Clara 16 13 4 4 5 13-15
Atlético CP 15 13  5 0 8 14-21
V. Guimarães B 14 13 3 5 5 9-10
Trofense 14 13  3 5  5 11-16
Naval  13 13 3 4  6 15-20
Sp. Covilhã 12 13  2 6 5  9-13
FC Porto B 12 13 2 6 5 9-15
Feirense 11 13 3 2 8 12-20
Braga B  9 13 1  6 6 14-20
Freamunde  6  13 1 3 9  8-20

Próxima jornada (22 a 25/novembro)
Benfica B-Sp. Covilhã
Feirense-Marítimo B

Tondela-Penafiel
Santa Clara-Arouca
FC Porto B-Trofense
Braga B-Atlético CP

Belenenses-Sporting B
Naval-Portimonense
Desp. Aves-Leixões

Freamunde-V. Guimarães B
U. Madeira-UD Oliveirense

Concurso Extra dos Ór-
gãos de Informação n.º 48/
2012 de 27 a 29/11/2012.
Prognóstico “Defesa de Espi-
nho”, Redacção Desportiva:

TOTOBOLA

1. TOTTENHAM - LIVERPOOL ............. 1
2. SUNDERLAND - Q. P. RANGERS ...... 2
3. ASTON VILLA - READING ............... 1
4. STOKE C. - NEWCASTLE ................ 1
5. EVERTON - ARSENAL ..................... 2
6. SOUTHAMPTON - NORWICH .......... 1
7. MANCHESTER UTD. - WEST HAM ... 1
8. WIGAN - MANCHESTER C. .............. 2
9. OLIVEIRENSE - BELENENSES .......... 2
10.ATLÉTICO - BENFICA B ................. 1
11.TROFENSE - SANTA CLARA ............ 1
12.SP. COVILHÃ - U. MADEIRA ........... 1
13.V. GUIMARÃES B - TONDELA ......... 2

Concurso dos Órgãos
de Informação n.º 48/2012
de 25/11/2012. Prognósti-
co “Defesa de Espinho”, Re-
dacção Desportiva:

TOTOBOLA

1. BENFICA - OLHANENSE ................ 1
2. ACADÉMICA - GIL VICENTE ........... 1
3. V. SETÚBAL - RIO AVE .................. 1
4. NACIONAL - ESTORIL ................... X
5. NAVAL - PORTIMONENSE .............. 1
6. BELENENSES - SPORTING B .......... 1
7. TONDELA - PENAFIEL ................... 1
8. U. MADEIRA - OLIVEIRENSE ......... 1
9. FEIRENSE - MARÍTIMO B .............. 1
10. AVES - LEIXÕES ........................... 1
11. CHELSEA - MANCHESTER C. .......... 2
12. AC MILAN - JUVENTUS ................. 1
13. AT. MADRID - SEVILHA ................ 1

FUTEBOL – CAMPEONATO NACIONAL

JUNIORES – II DIVISÃO – SÉRIE B
Resultados

Sp. Espinho-Feirense ............................ 0-1
Infesta-Sanjoanense ............................. 1-5
Trofense-Candal ................................... 1-0
Canidelo-Tirsense ................................. 6-0
Gondomar-Padroense ........................... 0-1

Classificação
P J V E D F-C

Feirense 23 9 7 2 0 22-4
Sanjoanense 19 9 5 4 0 24-9
Padroense 17 9 5 2 2 19-11
Trofense 17 9 5 2 2 15-10
Canidelo 17 9 5 2 2 18-10
Sp. Espinho 12 9 4 0 5 12-13
Candal 10 9 3 1 5 7-16
Infesta 6 9 2 0 7 7-20
Gondomar 6 9 1 3 5 3-9
Tirsense 0 9 0 0 9 1-26

Próxima jornada
Feirense-Padroense
Trofense-Gondomar
Sp. Espinho-Tirsense
(Espinho/sábado/15h)
Canidelo-Sanjoanense

Infesta-Candal

CAMPEONATO DISTRITAL DE AVEIRO

JUNIORES – II DIVISÃO – SÉRIE A
Resultados

Paivense-Relâmpago ............................ 6-0
S. Martinho-Sp. Espinho ........................ 6-2
Fiães-Canedo ....................................... 1-2
Folgou o Sanguedo

Classificação
P J V E D F-C

Paivense 15 6 5 0 1 20-9
Sp. Espinho 13 6 4 1 1 22-10
S. Martinho 12 6 4 0 2 20-14
Relâmpago 9 6 3 0 3 11-22
Sanguedo 7 6 2 1 3 9-10
Canedo 5 6 1 2 3 8-15
Fiães 0 6 0 0 6 7-17

Próxima jornada
Sanguedo-Relâmpago
Paivense-Sp. Espinho

(C. Paiva/sábado/15h30)
S. Martinho-Canedo

Folga o Fiães

JUVENIS – I DIVISÃO – ZONA NORTE
Resultados

Sp. Espinho-S. João Ver ........................ 3-0
Feirense-Milheiroense ........................... 6-3
P. Brandão-Sanjoanense ....................... 1-2
U. Lamas-Arrifanense ........................... 1-0
Lourosa-Arouca .................................... 3-3

Classificação
P J V E D F-C

Lourosa 21 9 6 3 0 27-12
Sp. Espinho 21 9 6 3 0 16-5
Feirense 19 9 6 1 2 21-14
Arrifanense 18 9 5 3 1 16-8
Arouca 16 9 5 1 3 20-15
Sanjoanense 10 9 3 1 5 13-14
P. Brandão 7 9 2 1 6 13-17
S. João Ver 6 9 2 0 7 11-18
Milheiroense 5 9 1 2 6 16-24
U. Lamas 4 9 1 1 7 7-33

Próxima jornada
Arrifanense-Arouca
Lourosa-S. João Ver

Sp. Espinho-Milheiroense
(Espinho/domingo/9h)
Feirense-Sanjoanense
U. Lamas-P. Brandão

JUVENIS – II DIVISÃO – SÉRIE A
Resultados

Sanguedo-Vilamaiorense ....................... 1-1
ADF Anta/Baixinhos-Sp. Espinho ............ 1-1
Canedo-Relâmpago .............................. 4-1
Folgou o Paivense

Classificação
P J V E D F-C

Vilamaiorense 14 6 4 2 0 19-7
Sanguedo 13 6 4 1 1 18-10
Paivense 12 6 4 0 2 34-12
ADF Anta/Baixinhos 10 6 3 1 2 16-19
Sp. Espinho 8 6 2 2 2 8-14
Canedo 3 6 1 0 5 11-21
Relâmpago 0 6 0 0 6 2-25

Próxima jornada
Paivense-Vilamaiorense
Sanguedo-Sp. Espinho

(Sanguedo/domingo/10h15)
ADF Anta/Baixinhos-Relâmpago

(Cassufas/sábado/9h)
Folga o Canedo

INICIADOS – I DIVISÃO – ZONA NORTE
Resultados

Feirense-P. Brandão ............................. 2-0
Arouca-U. Lamas .................................. 1-2
Sp. Espinho-ADF Anta/Baixinhos ............ 2-2
Fiães-Paivense ..................................... 5-0
Arrifanense-Lourosa .............................. 0-1

Classificação
P J V E D F-C

Sp. Espinho 20 9 6 2 1 19-10
Fiães 18 9 5 3 1 25-9
Lourosa 15 9 4 3 2 12-7

P. Brandão 15 9 4 3 2 16-10
Feirense 13 9 4 1 4 14-11
U. Lamas 11 9 3 2 4 14-20
ADF Anta/Baixinhos 10 9 2 4 3 10-14
Paivense 9 9 2 3 4 10-20
Arouca 9 9 2 3 4 12-13
Arrifanense 2 9 0 2 7 8-26

Próxima jornada
P. Brandão-U. Lamas

Arouca-ADF Anta/Baixinhos
(Arouca/domingo/10h30)

Sp. Espinho-Paivense
(Espinho/domingo/11h)

Fiães-Lourosa
Feirense-Arrifanense

INICIADOS – II DIVISÃO – SÉRIE A
Resultados

S. Martinho-Canedo .............................. 5-2
Vilamaiorense-Sp. Espinho .................... 6-1
Fiães-Lourosa ....................................... 0-0
Folgou o Argoncilhe

Classificação
P J V E D F-C

Vilamaiorense 17 7 5 2 0 35-6
Lourosa 17 7 5 2 0 20-4
Sp. Espinho 15 7 5 0 2 24-13
S. Martinho 13 7 4 1 2 18-11
Fiães 10 7 3 1 3 21-14
Argoncilhe 3 6 1 0 5 10-39
Canedo 3 7 1 0 6 10-33
Lobão 0 6 0 0 6 0-18

Próxima jornada
Canedo-Argoncilhe

Vilamaiorense-Lourosa
S. Martinho-Fiães

Folga o Sp. Espinho

INICIADOS – II DIVISÃO – SÉRIE C
Resultados

ADF Anta/Baixinhos-Carregosense ......... 0-3
Tarei-U. Rossas .................................... 5-0
S. Roque-Cucujães ............................... 1-0
Ovarense-Milheiroense ........................ 13-1

Classificação
P J V E D F-C

Ovarense 21 7 7 0 0 42-9
Carregosense 18 7 6 0 1 36-7
Tarei 15 7 5 0 2 21-13
S. Roque 10 7 3 1 3 9-9
ADF Anta/Baixinhos 8 7 2 2 3 9-12
Cucujães 7 7 2 1 4 12-21
U. Rossas 3 7 1 0 6 9-30
Milheiroense 0 7 0 0 7 3-40

Próxima jornada
Carregosense-U. Rossas

Tarei-Cucujães
S. Roque-Milheiroense

ADF Anta/Baixinhos-Ovarense
(Cassufas/sábado/9h)

INFANTIS A – SÉRIE A
Resultados

Sanguedo-Argoncilhe ............................ 5-1
Vilamaiorense-Fiães ............................ 17-2
Relâmpago-Sp. Espinho ........................ 4-1
Paivense-ADF Anta/Baixinhos ................ 5-0

Classificação
P J V E D F-C

Sanguedo 15 5 5 0 0 21-10
Vilamaiorense 12 5 4 0 1 46-9
Sp. Espinho 9 5 3 0 2 18-12
Paivense 9 5 3 0 2 16-22
Relâmpago 4 5 1 1 3 13-15
ADF Anta/Baixinhos 4 5 1 1 3 7-16
Fiães 3 5 1 0 4 15-33
Argoncilhe 3 5 1 0 4 12-31

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-Argoncilhe

(Cassufas/sábado/9h)
Sp. Espinho-Paivense
(Espinho/sábado/9h)

Fiães-Relâmpago
Vilamaiorense-Sanguedo

INFANTIS A – SÉRIE B
Resultados

Fiães-ADF Anta/Baixinhos ..................... 3-0
Sp. Silvalde-Sp. Espinho ........................ 4-0
Vilamaiorense-Paivense ........................ 2-6
U. Lamas-Lourosa ................................ 3-1

Classificação
P J V E D F-C

Fiães 12 5 4 0 1 22-6
U. Lamas 11 5 3 2 0 23-7
ADF Anta/Baixinhos 9 5 3 0 2 21-5
Sp. Silvalde 8 5 2 2 1 8-5
Lourosa 7 5 2 1 2 5-8
Paivense 7 5 2 1 2 12-13
Sp. Espinho 3 5 1 0 4 2-22
Vilamaiorense 0 5 0 0 5 3-30

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-Lourosa

(Cassufas/sábado/9h)
Sp. Espinho-Fiães

(Espinho/sábado/10h15)
Paivense-Sp. Silvalde

(C. Paiva/sábado/10h15)
Vilamaiorense-U. Lamas

INFANTIS A – SÉRIE C
Resultados

Rio Meão-Arrifanense ........................... 0-3
P. Brandão-S. João Ver ......................... 3-3
Feirense-Geração Paramos .................... 4-0
Esmoriz-Salesianos Arouca .................... 1-8

Classificação
P J V E D F-C

Feirense 15 5 5 0 0 44-5
Salesianos Arouca 10 5 3 1 1 32-9
Geração Paramos 10 5 3 1 1 19-7
P. Brandão 10 5 3 1 1 16-13
S. João Ver 5 5 1 2 2 18-13
Arrifanense 4 5 1 1 3 10-25
Rio Meão 3 5 1 0 4 4-36
Esmoriz 0 5 0 0 5 3-38

Próxima jornada
Arrifanense-Salesianos Arouca

S. João Ver-Rio Meão
Geração Paramos-P. Brandão

(Paramos/sábado/9h30)
Feirense-Esmoriz

INFANTIS B – SÉRIE A
Resultados

Sp. Espinho-Fiães ................................. 4-0
ADF Anta/Baixinhos-Paivense .............. 17-1
U. Lamas-Lourosa ................................ 5-0
Folgou o Vilamaiorense

Classificação
P J V E D F-C

ADF Anta/Baixinhos 12 4 4 0 0 25-2
Sp. Espinho 9 4 3 0 1 18-3
Fiães 6 3 2 0 1 16-5
U. Lamas 4 3 1 1 1 7-6
Vilamaiorense 4 3 1 1 1 6-4
Lourosa 0 4 0 0 4 1-17
Paivense 0 3 0 0 3 1-37

Próxima jornada
Fiães-ADF Anta/Baixinhos

(Fiães/sábado/15h30)
Paivense-U. Lamas

Lourosa-Vilamaiorense
Folga o Sp. Espinho

INFANTIS B – SÉRIE B
Resultados

ADF Anta/Baixinhos-P. Brandão ............. 1-4
Caldas S. Jorge-Geração Paramos ......... 1-3
Folgaram o S. João Ver e Esmoriz

Classificação
P J V E D F-C

P. Brandão 9 3 3 0 0 13-4
Esmoriz 9 3 3 0 0 8-4
S. João Ver 3 2 1 0 1 8-6
Geração Paramos 3 2 1 0 1 5-4
ADF Anta/Baixinhos 0 3 0 0 3 5-13
Caldas S. Jorge 0 3 0 0 3 3-11

Próxima jornada
Geração Paramos-ADF Anta/Baixinhos

(Paramos/sábado/11h)
P. Brandão-S. João Ver

Folgam o Caldas S. Jorge e Esmoriz

BENJAMINS A – SÉRIE A
Resultados

Fiães-ADF Anta/Baixinhos ................... 10-0
Sp. Espinho-Canedo .............................. 4-3
Vilamaiorense-Argoncilhe ...................... 8-0
Folgou o Sanguedo

Classificação
P J V E D F-C

Fiães 12 4 4 0 0 37-3
Vilamaiorense 10 5 3 1 1 13-8
Sp. Espinho 9 4 3 0 1 16-12
ADF Anta/Baixinhos 7 5 2 1 2 6-15
Canedo 3 4 1 0 3 7-8
Sanguedo 3 4 1 0 3 5-26
Argoncilhe 0 4 0 0 4 4-16

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-Sanguedo

(Cassufas/sábado/10h30)
Canedo-Fiães

Argoncilhe-Sp. Espinho
(Argoncilhe/sábado/14h15)

Folga o Vilamaiorense

BENJAMINS A – SÉRIE B
Resultados

Geração Paramos-ADF Anta/Baixinhos ... 0-2
P. Brandão-S. João Ver ......................... 2-0
U. Lamas-Fiães .................................... 5-5
Esmoriz-Lourosa ................................... 2-3

Classificação
P J V E D F-C

ADF Anta/Baixinhos 13 5 4 1 0 10-0
U. Lamas 11 5 3 2 0 14-7
P. Brandão 9 5 3 0 2 9-2
Lourosa 7 5 2 1 2 8-8
Esmoriz 6 5 1 3 1 9-9
S. João Ver 4 5 1 1 3 8-14
Fiães 3 5 0 3 2 11-16
Geração Paramos 1 5 0 1 4 3-16

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-Lourosa
(Cassufas/sábado/10h30)

S. João Ver-Geração Paramos
(SJ Ver/sábado/11h30)

Fiães-P. Brandão
U. Lamas-Esmoriz

BENJAMINS B – SÉRIE A
Resultados

ADF Anta/Baixinhos-Sanguedo ............ 15-0
Vilamaiorense-Canedo ........................ 10-1
Sp. Espinho-Lourosa ............................. 2-4
Folgou o Fiães

Classificação
P J V E D F-C

Vilamaiorense 9 3 3 0 0 31-3
Lourosa 9 3 3 0 0 21-6
Fiães 6 3 2 0 1 15-9
ADF Anta/Baixinhos 6 4 2 0 2 21-20
Sp. Espinho 6 4 2 0 2 18-12

Canedo 0 4 0 0 4 6-25
Sanguedo 0 3 0 0 3 1-38

Próxima jornada
Lourosa-ADF Anta/Baixinhos

(Lourosa/sábado/15h30)
Sanguedo-Vilamaiorense

Canedo-Fiães
Folga o Sp. Espinho

BENJAMINS B – SÉRIE B
Resultados

ADF Anta/Baixinhos-P. Brandão ............. 4-2
S. João Ver-CR Vale ............................ 10-0
Vilamaiorense-Fiães .............................. 3-1
Folgou o U. Lamas

Classificação
P J V E D F-C

ADF Anta/Baixinhos 12 4 4 0 0 27-4
Vilamaiorense 9 4 3 0 1 18-7
P. Brandão 6 3 2 0 1 8-8
S. João Ver 4 3 1 1 1 12-10
Fiães 3 3 1 0 2 8-7
U. Lamas 1 3 0 1 2 4-11
CR Vale 0 4 0 0 4 2-32

Próxima jornada
Fiães-ADF Anta/Baixinhos

(Fiães/sábado/10h30)
P. Brandão-S. João Ver

CR Vale-U. Lamas
Folga o Vilamaiorense

TRAQUINAS A – SÉRIE A
Resultados

Vilamaiorense-ADF Anta/Baixinhos ........ 9-0
Sanguedo-Sp. Espinho .......................... 2-6
U. Lamas-Fiães .................................... 1-0
Canedo-Lourosa ................................... 1-1

Classificação
P J V E D F-C

Vilamaiorense 15 5 5 0 0 28-1
U. Lamas 12 5 4 0 1 8-4
Fiães 12 5 4 0 1 12-3
Sp. Espinho 9 5 3 0 2 27-7
Lourosa 4 5 1 1 3 6-6
ADF Anta/Baixinhos 3 5 1 0 4 6-23
Sanguedo 3 5 1 0 4 11-26
Canedo 1 5 0 1 4 5-33

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-Lourosa
(Cassufas/sábado/11h30)
Sp. Espinho-Vilamaiorense
(Espinho/sábado/11h30)

Fiães-Sanguedo
U. Lamas-Canedo

TRAQUINAS A – SÉRIE B
Resultados

Fiães-ADF Anta/Baixinhos ..................... 0-8
P. Brandão-S. João Ver ......................... 0-2
Caldas S. Jorge-Vilamaiorense ............... 5-2
Folgou o Fermedo

Classificação
P J V E D F-C

Caldas S. Jorge 10 4 3 1 0 15-5
ADF Anta/Baixinhos 10 5 3 1 1 23-8
S. João Ver 8 5 2 2 1 23-7
P. Brandão 7 4 2 1 1 19-4
Vilamaiorense 4 4 1 1 2 10-15
Fiães 3 4 1 0 3 13-18
Fermedo 0 4 0 0 4 3-49

Próxima jornada
S. João Ver-Fiães

Vilamaiorense-P. Brandão
Caldas S. Jorge-Fermedo

Folga a ADF Anta/Baixinhos
TRAQUINAS B – SÉRIE A

Resultados
ADF Anta/Baixinhos-Lourosa ................. 9-0
Vilamaiorense-Fiães .............................. 0-5
S. João Ver-Sp. Espinho ........................ 2-2
Folgou o P. Brandão

Classificação
P J V E D F-C

ADF Anta/Baixinhos 6 2 2 0 0 11-0
S. João Ver 4 2 1 1 0 4-2
Fiães 3 2 1 0 1 5-2
P. Brandão 3 1 1 0 0 2-1
Sp. Espinho 1 1 0 1 0 2-2
Vilamaiorense 0 2 0 0 2 1-7
Lourosa 0 2 0 0 2 0-11

Próxima jornada
Sp. Espinho-ADF Anta/Baixinhos

(Espinho/sábado/11h30)
Lourosa-Fiães

P. Brandão-S. João Ver
Folga o Vilamaiorense

TRAQUINAS B – SÉRIE B
Resultados

Milheiroense-Feirense ........................... 2-3
Cucujães-Avanca .................................. 3-0
Cesarense-Arrifanense .......................... 6-0
Folgou a ADF Anta/Baixinhos

Classificação
P J V E D F-C

Cucujães 6 2 2 0 0 13-0
Feirense 6 2 2 0 0 7-3
Cesarense 3 1 1 0 0 6-0
Avanca 3 2 1 0 1 2-3
Milheiroense 0 2 0 0 2 2-5
ADF Anta/Baixinhos 0 1 0 0 1 1-4
Arrifanense 0 2 0 0 2 0-16

Próxima jornada
Arrifanense-ADF Anta/Baixinhos

(Arrifana/sábado/11h30)
Avanca-Cesarense

Milheiroense-Cucujães
Folga o Feirense
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Jogo muito
complicado

Quando uma equipa, no
caso a de iniciados B de
futebol do Sporting de Espi-
nho, perde por seis bolas a
uma não se deve dizer que o
resultado é injusto. Contu-
do, enquanto teve força,
enfrentou um futebol mais
musculado de uma equipa
que para além de ser fisica-
mente mais forte usou e
abusou do contato físico
sempre que procurava ter
bola com a permissão de
uma equipa de arbitragem
muito jovem que demons-
trou ao longa de toda a par-
tida ser bastante inexpe-
riente.

A primeira parte resu-
me-se a uma grande penali-
dade a favor da equipa da
casa. O Espinho reage, equi-
libra o jogo que passa a ser
dividido e com oportunida-
des para ambos os lados.

A segunda parte começa
com uma boa entrada dos
tigres, ao ponto de empa-
tar. Só que não conseguiu
manter por muito tempo o
bom jogo que tinha reinicia-
do fruto de algum cansaço e
de alguma instabilidade cau-
sada pelo jogo agressivo do
seu opositor e assim foram
surgindo algumas falhas que
o seu adversário soube apro-
veitar para dilatar o marca-
dor.

A arbitragem não esteve
bem, não porque tenha in-
fluência no resultado, mas
porque não soube estancar
o jogo agressivo dos visita-
dos.

Vilamaiorense, 6
Sporting de Espinho, 1

Jogo no Campo do Padrão,
em Vila Maior.

Árbitro: Sérgio Lopes (AF
Aveiro).

Árbitros assistentes: Joel
Sousa e Ricardo Alves.

Vilamaiorense – Vítor
Barbosa; José Vieira, João Cos-
ta, Pedro Nunes e Telmo Paiva;
Tiago Freitas, Manuel Teixeira
e João Lopes; Bruno Moreira,
José Santos e Samuel Adriano.

Suplentes: Diogo Sousa,
Marcelo Pais, Pedro Pinto, José
Ribeiro, Bruno Lacerda, Bruno
Oliveira e Ruben Alves.

Treinador: Carlos Maga-
lhães.

Sporting Clube de Espi-
nho – Diogo Pereira; Eduardo
Ferreira, João Moreira, Diogo
Magalhães (c) e Valter Gomes;
João Paulo, João Guilherme e
Simão Fernandes; André Pinhal,
Bernardo Pinto e Adriano Silva.

Suplentes: Bruno Pereira,
Tiago Guimarães, Nelson
Maganinho, Joel Viela, Pedro
Oliveira, Dimitri Portela e Leo-
nardo Rocha.

Treinador: João Mendes.
Treinador adjunto: Fábio

Paquete.
Marcadores: José Santos (4

golos), Manuel Teixeira e
Samuel Adriano; João Fonse-
ca.

Manuel de Magalhães

No passado fim-de-sema-
na, a equipa de futebol de inici-
ados A da Associação Des-
portiva da Freguesia da Vila de
Anta/‘Os Baixinhos’ (ADF Anta/
Baixinhos) foi a casa do líder, o
Sporting Clube de Espinho,
empatar a duas bolas e conti-
nua a disputar o acesso à fase
dos primeiros deste campeo-
nato. Os iniciados B, por sua
vez, perderam em Guetim com
o segundo classificado, o
Carregosense, por 3-0 e conti-
nuam a sua aprendizagem no
futebol de onze.

No futebol de sete, as duas
equipas de infantis A tiveram
uma jornada muito negativa
averbando duas derrotas – a
equipa A perdeu em Fiães por
3-0 e a equipa B, em Castelo de
Paiva, por 5-0. Para a semana a
sorte deverá mudar.

As equipas de infantis B
tiveram sortes diferentes. A
equipa A goleou o Paivense por
17-1 e a B perdeu, injustamen-

te, contra o Paços de Brandão,
por 4-1.

As formações de benjamins
A também tiveram sortes dife-
rentes. A equipa A, que disputa
a série B, continua o seu bom
campeonato e é, atualmente,
líder, isolada. A equipa B per-
deu em casa do vice-campeão
distrital, o Fiães, por 10-0, mas
continua a demonstrar uma
evolução bastante positiva.

Os benjamins B também
estão em boa forma. A equipa
A venceu o Paços de Brandão
por 4-2 e a B goleou o Sanguedo
por 15-0.

Nos traquinas A, a equipa
B, inserida na série A, foi inca-
paz de evitar a goleada em Vila
Maior por 9-0 mas a B goleou o
Fiães, também por 9-0.

Por último, os traquinas B
continuam a exibir-se em
grande e venceram o Lourosa
por  9-0 e estão bem lança-
dos no torneio distrital deste
escalão.

Infantis tigres
ascendem ao
segundo lugar

A equipa de futebol de
infantis B do Sporting Clube
de Espinho venceu o Fiães
por 4-0.

Com uma vitória justa so-
bre o Fiães, o Sporting de Espi-
nho isolou-se no segundo lugar
da classificação, deixando per-
ceber que o melhor ainda pode
estar para vir.

De facto os tigres entraram
com vontade de ganhar e se
bem pensaram melhor o fize-
ram, pois aos três minutos já
venciam por 1-0.

Com um meio-campo a fun-
cionar em pleno dominaram
toda a primeira parte do jogo e
o Fiães só com lançamentos
compridos conseguia chegar à
área espinhense e sem grande
perigo.

O caudal atacante da equi-
pa da casa viria a proporcio-
nar ainda mais dois golos
antes do intervalo e dar jus-
teza no marcador mediante o
que as duas equipas fizeram

nos primeiros 30 minutos. De
facto os espinhenses apre-
sentaram-se muito fortes e
com muita garra.

O segundo tempo come-
çou como tinha acabado o pri-
meiro: o Espinho forte, sempre
com os olhos na baliza adver-
sária e logo no primeiro minuto
da segunda parte o ampliar do
marcador com a obtenção do
quarto golo.

A ganhar por 4-0 os donos
da casa tiraram o pé do acele-
rador e foi a vez de o Fiães
começar a aparecer mais junto
da área dos donos da casa mas
sem nunca ter causado gran-
des dificuldades à defesa da
casa.

Ate final do jogo o toada
manteve-se e o resultado final
demonstra a eficácia do Spor-
ting de Espinho e é um prémio
pelo modo como os jogadores
encaram um jogo tão impor-
tante.

A arbitragem não esteve
isenta de erros (grosseiros)
nomeadamente aos 13 minu-
tos quando invalidou um golo,
que seria o segundo, ao
Sporting de Espinho por
pretenso fora de jogo.

O próximo jogo dos ti-

gres será em Cassufas, con-
tra a ADF Anta/Baixinhos, e
onde muita coisa pode acon-
tecer e começar a decidir-
se,  em termos c lass i f i -
cativos, o futuro destas duas
equipas.

Sporting de Espinho, 4
Fiães, 0

Jogo no Parque Desportivo
do Sporting Clube de Espinho
‘O Diploma’, em Silvalde.

Sporting Clube de Espi-
nho – Ruben; Pedro Emanuel e
Costa; Henriques, Rodrigo e
Simão; Sandro.

Jogaram ainda: Álvaro,
Hugo, Fábio, Diogo e Francis-
co.

Treinador: João Cruz.
Treinador-Adjunto: Ricardo

Tavares.
Fiães – Rui Ribeiro; André

e João Coelho; Cruz, Gonçalo e
Bernardo; Micael.

Jogaram ainda: Rui Gomes,
Guilherme, Quintino e Eduardo
Amorim.

Treinador: Nelson Pinho.
Ao intervalo: 3-0.
Marcadores: 1-0, por Hen-

rique (3); 2-0, por Simão (14);
3-0, por Henrique (25); 4-0,
por Hugo (31).

Incontestável
A equipa de futebol de

juvenis A do Sporting Clube
de Espinho recebeu a do S.
João de Ver, em jogo da
nona jornada do Campeo-
nato Distrital, I Divisão, ten-
do vencido por 3-0.

O resultado não sofre
contestação e poderia ser
mais dilatado. Numa manhã
solarenga mas fria, o Spor-
ting de Espinho entrou com
vontade de resolver rapida-
mente o jogo e cedo mar-
cou os três golos da vitória.

A praticar um futebol de
grande qualidade técnica, de
pé para pé, com muita pos-
se de bola, os tigres domi-
naram sempre a partida,

chegando ao intervalo com
o resultado construído.

Na segunda parte, o
Sporting de Espinho conti-
nuou dono e senhor da par-
tida, mas agora sem a mes-
ma profundidade ofensiva,
pelo que o tempo foi pas-
sando e o ritmo de jogo
baixou de intensidade, não
tendo o resultado sofrido
mais qualquer alteração.

Sporting de Espinho, 3
S. João Ver, 0

Jogo no Parque Des-
portivo do Sporting Clube
de Espinho ‘O Diploma’, em
Silvalde.

Sporting Clube de Es-
pinho – Rui Silva; João
Pedro, Jorge Silva (cap.),
Daniel Bragança e Daniel

Oliveira; Miguel Pinto (Kiko
Rocha), Kaká Marques e
Jorge Couto; Mauro Félix
(Francisco Neto), Ivo Lucas
e André Corvo (Igor Gran-
ja).

Treinadores: Nuno Ama-
ral e Jorge Rainho.

S. João de Ver – Pedro
Silva; André Sousa, José Go-
mes, Marcelo Ferreira e
Diogo Dias; Lázaro Costa
(João Sá), Miguel Fonseca e
António Carneiro; Álvaro
Matos (Diogo Martins), João
Soqueiro e Rui Silva (Hugo
Ribeiro).

Treinador: Joaquim Oli-
veira.

Ao intervalo: 3-0.
Marcadores: André Cor-

vo (2 golos) e Mauro Félix.

Empate em derby espinhense

Hóquei em campo academista
conquista primeira vitória da época

Após um início de época
comprometedor, com duas der-
rotas frente aos seus mais
diretos adversários, a equipa
de hóquei em campo da Asso-
ciação Académica de Espinho
não podia deixar fugir os mes-
mos na classificação geral. Na
deslocação a Lisboa, para de-
frontar no Jamor a equipa do
Lisbon, a equipa de Espinho,
mostrou uma vez mais a incer-
teza que persiste desde o início
da época em juntar jogadores
em número suficiente. Apesar
de tudo, frente a uma equipa
que sempre causa dificuldades
acrescidas, a Académica não
desiludiu, conseguindo um re-
sultado expressivo de 6-3,
averbando a sua primeira vitó-
ria da época. A equipa espi-
nhense, tomou desde cedo o
controlo do jogo, com boa cir-
culação de bola, com boa pos-
tura tática, chegando rapida-
mente ao golo, ampliando a
vantagem pouco tempo depois.
Numa falha defensiva, a equipa
do Lisbon reduziu, mas não
perdendo a concentração, a
Académica dilatou o marcador
para 3-1, resultado com que se
chegou ao intervalo.

No segundo tempo, o fio de
jogo não se alterou. Contudo,
foi a equipa da casa a marcar
primeiro, reduzindo novamen-
te o marcador para um golo de
diferença. Este período de jogo
foi bastante peculiar, com a
equipa da casa a responder
sempre que os espinhenses di-
latavam o marcador até se che-
gar ao 4-3. A partir desse mo-
mento, finalmente a equipa vi-
sitante conseguiu distanciar-se
no marcador obtendo mais dois
golos sem resposta, estabele-
cendo o resultado final em 6-3
a seu favor.

Com esta vitória a Acadé-
mica de Espinho ascendeu ao
quinto posto da classificação
geral.

No próximo domingo, a
equipa de Espinho recebe o
Carris, naquele que será o últi-
mo jogo deste ano na variante
de campo, dedicando-se após
em exclusivo à preparação da
época de sala.

Pela Académica de Espinho
alinharam: Márcio, Quim,
Nando, Hugo G., Luís, Jorge,
Zé, Hugo, Vieira, Ricardo,
Jorginho. Jogaram ainda: Bina,
Manuel e Bruno.
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OS NOSSOS CLASSIFICADOS

FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (16)

Sábado (17)

Domingo (18)

Segunda (19)

Terça (20)

Quarta (21)

Quinta (22)

- CONCEIÇÃO ... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482

- FARMÁCIA MAIS ........ R. 19, n.º 1412 - Anta - Tel. 227341409

- TEIXEIRA .  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352

- SANTOS ............................. Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331

- PAIVA ................................. Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250

- HIGIENE ............................. Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320

- GRANDE FARMÁCIA ............. Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092

PEDIDOS DE EMPREGO

OFEREÇO-ME para tomar conta de pessoas idosas durante a
noite. Tenho Curso de Geriatria e carta de condução. tlm.
916692172.

OFEREÇO-ME para trabalhar como motorista, jardins ou outro
tipo de trabalho. Às horas que precisar, dia ou mês. Sábados,
domingos e feriados, etc. Livre de horários. Tlf. 220180306.

OFERECE-SE em part-time ou tempo inteiro, motorista/distri-
buidor. Tlm. 915031499.

OFEREÇO-ME PARA TRABALHAR como motorista com catego-
rias de carta de condução A, B, C, D e possui curso de
transporte coletivo, para crianças. Disponibilidade imediata,
incluindo fins de semana. Contatos: 913001223/220807073.

OFERECE-SE pessoa licenciada, credenciada e especializada
em dificuldades de aprendizagem, necessidades educativas
especiais e apoio escolar a crianças com dificuldades de
aprendizagem (DA). Contacto: 917982471 (Suse Rocha).

OFERECE-SE senhora para limpeza e passar a ferro. Tlm.
913377635.

SENHORA idónea, responsável, com experiência, disponível
para tomar conta de idoso(a). Dão-se referências. Favor
contatar Tlm. 914817902.

OFECERE-SE, especializado em remodelações interiores e
exteriores, cozinhas, pisos flutuantes, pladur, pinturas,
pichelaria e carpintaria. 20 anos de experiência, honestidade
e perfeição. Orçamentos grátis. Trata o próprio – J.O. 914161216
- 220821723 - Paços de Brandão.

OS NOSSOS GRATUITOS

Missa do 16.º Aniversário

Sua esposa, filhos, noras, genro, netos e
restante família vêm, por este meio, comu-
nicar que será celebrada missa por sua alma,
no dia 20, terça-feira, pelas 18 horas, na
Igreja Paroquial de Anta. Desde já agrade-
cem a quem comparecer.

Joaquim de Oliveira e Sá
“Pocas”

Digner Correia de Pinho
Missa de Aniversário Natalício

Sua esposa, filhas, genro,
netos e demais família,  vêm,
por este meio, comunicar às
pessoas de suas relações e
amizade que será celebrada
missa por alma do seu ente
querido, hoje, quinta-feira, pe-
las 19 horas, na Igreja Matriz
de Espinho.

Desde já agradecem a to-
dos quantos participem na Eu-
caristia.

Espinho, 15 de novembro
de 2012

Missa do 1.º Aniversário do seu falecimento

Sua esposa, filhos, noras, gen-
ros, netos, bisnetos e restante família
vêm, por este meio, comunicar que
será celebrada missa por alma do seu
ente querido, dia 21, quarta-feira,
pelas 19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Desde já agradecem a todos
quantos participem na Eucaristia.

Espinho, 15 de novembro de 2012

Rosa Rodrigues

Manuel Couto
Gilberto Couto

João Miguel Couto

Maria Manuela Couto
Carlos Couto

Claudino Rodrigues Couto

«Defesa de Espinho» - 4207– 2012-11-15 (2.ª publicação)

TRIBUNAL JUDICIAL DE ESPINHO
2.º JUÍZO

Anúncio
Processo: 1013/12.5TBESP
Interdição/Inabilitação
N/ Referência: 3005609
Data: 05-11-2012
Requerente: Ministério Público
Requerido: Amaro da Cunha Macedo

Nos autos acima identificados, correm éditos de 30 dias,
contados da data da segunda e última publicação do anúncio,
citando:

Amaro da Cunha Macedo, residente na Travessa da Boa
Nova, 140 - 4500 Silvalde

com última residência conhecida na(s) morada(s) indicada(s)
para, no prazo de 30 dias, decorrido que seja o dos éditos,

contestar, querendo, a ação, com a cominação de que a falta de
contestação não importa a confissão dos factos articulados
pelo(s) autor(es) e que em substância o pedido consiste na
interdição por anomalia psíquica do requerido, tudo como
melhor consta do duplicado da petição inicial que se encontra
nesta Secretaria, à disposição do citando.

Fica advertido de que é obrigatória a constituição de man-
datário judicial.

O Juiz de Direito,
 Dr(a). Rita Coelho Santos

O Oficial de Justiça,
 Carlos Ferreira Castro

Notas:
• Solicita-se que na resposta seja indicada a referência deste documento
• As férias judiciais decorrem de 22 de dezembro a 3 de janeiro; de domingo de
Ramos à segunda-feira de Páscoa e de 1 a 31 de agosto.
• Nos termos do art.° 32.º do CPC é obrigatória a constituição de advogado nas
causas da competência de tribunais com alçada, em que seja admissível recurso
ordinário; nas causas em que seja admissível recurso, independentemente do
valor; nos recursos e nas causas propostas nos tribunais superiores.

CLÍNICA MÉDICO

TERAPIA DA FALA - Andreia Tavares

LEOPOLDINA SANTOS TAVARES

CRISTINA SANTOS TAVARES

MÉDICAS DENTISTAS

Acordos: SAMS QUADROS - CGD - MULTICARE

Rua 23, n.º 773 - 1.º Esq. – 4500-277 ESPINHO • Telef. 227324121  •  Tlm. 967742865

DVD para sempre

As cassetes de vídeo estragam-se

Salve-as para sempre em DVD

Agora os seus vídeos editados em DVD

Carlos Salvador
Rua 19, n.º 198 - 2.º andar • 4500 ESPINHO • Tlm. 918 648 672

Reportagens,

Fotografia e Vídeo

Papelaria

Duarte
(Rua 18)

vende-se na

Tabacaria
do

Mercado
(Rua 23)

vende-se na

ADVOGADOS

CERQUEIRA FERNANDES - Advogado - Av.ª 24 n.º 741 s/D 4500-
201 Espinho. Tlm. 960151937 - Tel./Fax 227343129 - Tel./Fax
226062116 - E-mail: cerqueira.fernandes@mail.telepac.pt, 2.as e
4.as das 9 às 15,30 horas.

ALUGA-SE/ARRENDA-SE

ARRENDA-SE EM ESPINHO
T3 NOVOS  •  T2 e T3 USADOS
Lugares de garagem
Contatar: Tlf: 227340823  •  Tlm. 937892575.

ALUGAM-SE APARTAMENTOS T0 e T1 mobilados. Centro de
Espinho. Contatar: 917524389.

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport TV.
Tlf. 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com TV
Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62, n.º
156. Tlf. 227310851/2 - Fax 227310853.

ALUGA-SE EM PARAMOS T1 todo mobilado e equipado (também
dá para estabelecimento), 350 euros e T2+1 todo mobilado, 350
euros.Tlm. 917232793 - 220808339 (a partir das 19 horas).

ALUGA-SE CASA c/ 3 quartos, sala, cozinha, casa de banho,
terraço e garagem – Av.ª Central Norte, 321 - Paramos. Tlm.
966879660.

ALUGA-SE ARMAZÉM c/ 120m2, situado na Rua do Requeijo, 347
- Idanha - Anta. Tlf. 220192816. Para qualquer ramo de oficina.
Preço a combinar no local.

ALUGA-SE APARTAMENTO T2 – Centro de Espinho. Totalmente
mobilado e equipado – 400 euros c/ condomínio incluído. Tlm.
919152140.

PASSA-SE

PASSA-SE CAFÉ Ponto de Encontro, em Anta – 918205649 /
227328285 – Trata o próprio.

PASSA-SE TALHO, em Santa Maria da Feira. Motivo doença. Tlf.
227445589 - Tlm. 934261642.

PASSA-SE PASTELARIA Salão de Chá - Espinho. Tlm. 912574721.

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Tlf. 227344090 / Tlm. 917702872 – Rua do
Paço Velho, n.º 217 - Anta.

CARPINTEIRO - REPARAÇÕES – Fabrico de cozinhas, móveis de
banho, roupeiros. Carpintaria geral — Anta. Orçamentos grátis.
Tlf. 227325090 - Tlm. 912328962.

ESTÚDIOS- LABORATÓRIOS VÍDEO VÍTOR LANCHA - Gravamos
em DVD as suas cassetes de vídeo - VHS - V8 e Super 8mm.
Acompanhe a tecnologia gravando em DVD. Tlm. 962788407 -
918735306.

VENDAS

T3 RESTAURADO – Zona privilegiada junto a escolas, piscina e
escola de música. Possui boas áreas - 3 quartos c/ roupeiros, 2 c.
banho, cozinha equipada (Siemens) classe A - c/ marquise,
caixilharia dupla, lugar de garagem c/ acesso interior. Tlm.
963241241.

VENDE-SE APARTAMENTO T4 duplex, a 3 min. da praia, no centro
de Espinho, com 300m2. Tlm. 919689290. Bom preço.
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Eng.º Joaquim Armando
dos Santos Ribeiro

Missa do 5.º Aniversário do falecimento

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Sua mãe e restante família
vêm, por este meio,    comunicar
às pessoas de suas relações e
amizade que será  celebrada
missa por alma do seu ente
querido amanhã, sexta-feira, pe-
las 19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Desde já agradecem a
todos quantos participem na Eu-
caristia.

Espinho, 15 de novembro de
2012

Missa do 10.º Aniversário do falecimento
A família comunica que será celebrada

missa, por alma do seu ente querido, dia
21, quarta-feira, pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Desde já agradece a
quem comparecer.

Espinho, 15 de novembro de 2012

Palmira de Almeida Ramos

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Albertino Alves da Silva

Missa

do 12.º Aniversário

SILVALDE

Sua esposa, filha, genro e
neta vêm, por este meio,
participar que será celebrada
missa por alma do saudoso
extinto, hoje, dia 15, pelas 8
horas, na Igreja Paroquial de
Silvalde.

Desde já agradecem a
quem comparecer.

(Tino do Rolo)

Licínio Pereira de Sousa
Missa do 13.º Aniversário

do falecimento

A família vem, por este meio, comunicar às
pessoas de suas relações e amizade, que será
celebrada missa por alma do seu ente querido,
amanhã, sexta-feira, pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Desde já agradece a todos
quantos participem na Eucaristia.

Espinho, 15 de novembro de 2012
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Agradecimento

Seus filhos, nora, genros,
netos, bisnetos e restante fa-
mília vêm, por este meio, agra-
decer às pessoas que toma-
ram parte no funeral do seu
ente querido e na missa do 7.º
dia ou que de outro modo se
associaram à sua dor.

Espinho, 15 de novembro
de 2012

ESPINHO (Rua 16, n.º 1224)

Rogério Vieira de Sá

Joaquim Martinho Pinto de Sá
Faleceu 16/11/1986

Missa do 26.º Aniversário

Seus pais e irmãos participam que será
celebrada missa pelo seu eterno descanso, dia
18, domingo, às 10 horas, na Capela da Idanha.
Recordam o dia do seu aniversário natalício,
dia 11 de Novembro, com muita saudade.

Missa do 1.º Aniversário

do falecimento

Sua filha, genro e neto vêm,
por este meio, comunicar que será
celebrada missa por alma do seu
ente querido, dia 18, domingo, às
8 horas, na Igreja Paroquial de
Silvalde. Desde já agradecem a
todos quantos participem nesta
Eucaristia.

Silvalde, 15 de novembro de
2012

Júlio da Costa Ferreira

SILVALDE
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Júlia da Conceição Mateiro Domingues

Seu filho, pais, irmã e sobrinha vêm comunicar que
serão celebradas missas por alma do seu ente querido, dia
17, sábado, pelas 19 horas, na Igreja Matriz de Espinho, e
dia 18, domingo, pelas 9,30 horas, na Capela da N.ª Sr.ª
do Amparo (lugar de Espinho - S. Félix da Marinha). Desde
já agradecem a quem compareça.

Espinho, 15 de novembro de 2012

Missas do 6.º Aniversário do falecimento
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Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Angelina da Silva Figueiredo de Sousa Reis

A família vem, por este meio, agra-

decer às pessoas que tomaram parte
no funeral do seu ente querido ou que

de outro modo se associaram à sua

dor. Comunica que a missa do 7.º dia
será celebrada dia 17, sábado, pelas 19

horas, na Igreja Matriz de Espinho.

Desde já agradece a todos quantos
participem na Eucaristia.

Espinho, 15 de novembro de 2012

Joaquina de Oliveira Gomes
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Seus filhos e neto vêm, por este
meio, agradecer às pessoas que to-
maram parte no funeral do seu ente
querido ou que de outro modo se
associaram à sua dor. Comunicam
que a missa do 7.º dia será celebrada
dia 17, sábado, pelas 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho. Desde já
agradecem a todos quantos partici-
pem na Eucaristia.

Espinho, 15 de novembro de 2012
Maria Adelina Gomes Pais

António Belmiro Gomes Pais

Pedro Batista Gomes de Sousa Pais

Agradecimento
e Missa do 7.º Dia

Missa do 9.º Aniversário do falecimento
Seus filhos, nora, genro, ne-

tos e bisnetos vêm, por este meio,
comunicar às pessoas de suas
relações e amizade que será cele-
brada missa por alma do seu ente
querido e de seu marido António
Rodrigues Pereira "Cardoso", dia
21, quarta-feira, às 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho. Desde
já agradecem a todos quantos
participem na Santa Eucaristia.

Espinho, 15 de novembro de
2012

Maria Isaura da Cruz
(Viúva de António Rodrigues Pereira "Cardoso")

José Sá Gonçalves da Rocha
"Zé Gaio"

Seu irmão, irmãs, sobrinhos e filho Filipe
vêm, por este meio, comunicar que será
celebrada missa por alma do seu ente queri-
do, dia 17, sábado, pelas 19 horas, na Igreja
Paroquial de Paramos. Desde já agradecem a
quem comparecer.

Missa do 1.º Aniversário do falecimento

Missa do 35.º Aniversário
Com grande saudade, seus

filhos e restante família vêm,
por este ÚNICO MEIO, comu-
nicar que a missa do 35.º ani-
versário do falecimento do
saudoso extinto, será celebra-
da dia 22, quinta-feira, às 19
horas, na Igreja Matriz de Es-
pinho, agradecendo desde já
a todas as pessoas que pos-
sam comparecer.

Agostinho de Sousa Ferreira
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Pequenos
investigadores

Um mês, uma experiência,
todas as terças, às 10 horas,
com pequenos investigadores
(atelier de ciências) na Bibliote-
ca Municipal José Marmelo e
Silva.

Cinco temas: água, ar, som,
luz e forças.

Por marcação através do
telefone 227335869 ou pelo
email bme@cm-espinho.pt ou
no local, para grupos de 1.º e
2.º ciclos - dos 6 aos 12 anos.

Magia
das palavras
lidas
e ilustradas

Todas as quintas, pelas
10 horas, há magia das pa-
lavras lidas e ilustradas na
Biblioteca Municipal José
Marmelo e Silva.

Actividade semanal rea-
lizada na sala do conto onde
é contada uma história pela
professora Cândida Ribeiro.

A seguir  as cr ianças
constroem ilustrações a par-
tir da história que acabaram
de ouvir, com a colaboração
da ilustradora Isabel Pelaez.

Inscrições abertas para
grupos máximos de 25 cri-
anças, com idades compre-
endidas entre os 3 e os 9
anos,  at ravés do emai l
bme@cm-espinho.pt ou te-
lefone 227335869.

História local
em sessões
infantis

Todas as segundas-fei-
ras, às 10 horas (mediante
inscrição prévia), há sessões
com história local contada
às crianças na Biblioteca
Municipal José Marmelo e
Silva.

“Espinho passo a passo
– peddy paper (público-alvo:
2.º e 3.º ciclos e ensino
secundário); “os nomes das
ruas” (2.º e 3.º ciclos);
“quem sou eu?” (2.º e 3.º
ciclos); “das lendas se faz
história” (1.º, 2.º e 3.º ci-
clos); “20 de dezembro de
1925 – o fenómeno chama-
do ciclone” (1.º e 2.º ci-
clos).

Uma iniciativa em par-
ceria com o Museu Munici-
pal.

Professoras
da Escola
Domingos
Capela
nos prémios
eTwinning 2012

Manuela Correia e Delfi-
na Casalderrey, professoras da
Escola Básica e Secundária
Domingos Capela, serão dis-
tinguidas com os prémios na-
cionais eTwinning 2012

A Direção-Geral da Educa-
ção, através do Serviço Nacio-
nal de Apoio Twinning, distin-
guiu com prémios nacionais e
menções Honrosas, em diver-
sas categorias, os melhores
projetos.

A cerimónia de entrega dos
prémios decorrerá no evento
nacional eTwinning, que terá
lugar em Sesimbra, no próximo
dia 24.

O Rancho Folclórico S.
Tiago de Silvalde realizou
no domingo um evento fes-
tivo do S. Martinho, que
decorreu na “eira”, em fren-
te à Junta de Freguesia com
a finalidade de proporcionar
“um convívio com os ele-
mentos, familiares e todos
os silvaldenses em geral”,
onde não faltaram castanhas
e vinho.

Para além do grupo in-
fantil, os componentes do
Rancho Folclórico S. Tiago
de Silvalde, trajados a pre-

ceito, iniciaram a sua partici-
pação com um pequeno des-
file e após o acender da fo-
gueira onde estavam as cas-
tanhas a assar cantaram e
dançaram temas alusivos à
época.

Entretanto, o Rancho Fol-
clórico S. Tiago de Silvalde
vai comemorar, no próximo
dia 24, o trigésimo quarto
aniversário, com a celebra-
ção de uma missa em memó-
ria de todos os elementos e
sócios já falecidos, seguida
de romagem ao cemitério

S. Martinho

com traje a preceito,

castanhas e vinho

em vésperas

do 34.º aniversário

do Rancho Folclórico

S. Tiago de Silvalde

para colocação de uma coroa
de flores no memorial.

À noite, no salão paro-
quial de Silvalde, um jantar
de “confraternização com os
componentes, sócios, amigos
e convidados”, onde serão ho-
menageados os elementos
com 25 anos de atividade.

Quem estiver interessado
em se associar a esta data
festiva, pode inscrever-se até
ao dia 20, para o telemóvel
961171149.

Foi um domingo de sol,
radiante e convidativo para
a festa em Anta em honra de
S. Martinho.

Os foguetes anunciaram
os festejos que desde sexta
e sábado já decorriam no
Largo do Souto, com música
e outras diversões. A missa
estava calendarizada para a
manhã de domingo e a pro-
cissão com o padre José
Pedro para a tarde (se não
chovesse…), cumprindo o
programa religioso, inclusi-
ve com a passagem dos
andores pela artéria de S.
Martinho de Anta.

Foi um domingo soalhei-
ro com castanhas assadas,
vinho e jeropiga, com répli-
cas de rusgas de S. Martinho.

Procissão
de S. Martinho,
castanhas assadas,
vinho e jeropiga
animam Anta
em domingo
de “verão”

Fotos VÍTOR LANCHA
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